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Sínodo dos Bispos: 
prelado de Aveiro 
representa Portugal 

cias Episcopais de todo o 
mundo, 

O inquérito, com 13 pergun- 
tas, aborda sobretudo questões 
levantadas na aplicação da dou- 
trina do Concílio, bem como os 
erros ou abusos na interpretação 
das directivas dele saídas. 

As respostas a este inquérito, 
para as quais foi pedida confi- 
dencialidade, foram divulgadas 
em alguns paises, mas não em 
Portugal. 

O Sínodo Extraordinário, que 
será presidido pelo Papa ou um 
seu delgado, termina a 8 de - 

O bispo de Aveiro e presi- 
dente da Conferência Episco- 
pal, Manuel de Almeida Trin- 

dade, representará Portugal na 
nda Assembleia Extraordi- 

nária do Sínodo dos Bispos que 
se reúne no Vaticano a 24 de 
Novembro. 

Dezembro e comemora o vigé- 
simo aniversário do encerra- 
mento do Concílio. 

Participam no Sínodo 13 re- 
presentantes das Igrejas Orien- 
tais, 102 presidentes das Confe- 
rências Episcopais da África, 
América, Ásia, Europa e Ocea- 
nia, três representantes da 
União dos Superiores-Gerais 
das Ordens Religiosas, 24 che- 
fes da Cúria Romana, 20 mem- 
bros nomeados pelo Papa e o 
secretário permanente do 
Sínodo. 

O Sinodo dos Bispos foi ins- 

Os 163 padres que participam 
no encontro vão analisar aforma 
como foi aplicada a doutrina 
saída do Concílio Ecuménico do 
Vaticano Segundo e debruça- 
rem-se sobre as respostas de um 
inquérito enviado às Conferên- 

  

UTOCARRO DESPENHOU-SE 
NASA 
na EA Aulo ao 

     
   

        
      

       

  

        

    

     
    

    

  

   

    

   

  

     

Um autocarro que fazia o trajecto entre Palermo e Catania, na ilha 

italiana da Sicília, caiu ontem de madrugada de uma ponte de 20 metros 

de altura, causando 14 mortos e vários feridos — informou a polícia. 
Treze pessoas, entre as quais o motorista do veículo, tiveram 

morte instantânea e uma décima quarta pessoa veio a morrer no 

hospital devido aos ferimentos. 

Segundo um porta-voz da polícia de Catania, há pelo menos cinco 

feridos em estado grave. 

O autocarro transportava cerca de 30 pessoas quando embateu 

nos «rails» de protecção da ponte e despenhou-se numa ravina. 
Desconhecem-se por enquanto as causas do acidente. 

   
   

  

A partir de ontem os serviços 
prestados por médicos particulares 

aos utentes dos Serviços Médico- 
-Sociais aumentam em 50 por cento 
segundo uma deliberação da Ordem 
dos Médicos, 

ElUsTO Ne A jovem criança Sara Remington, que foi há um ano 

AB Sujeitía a um transplantação de coração, brincando em sua 
“sa. Sara tinha 8 meses de idade quando foi operada e encontra-se 

de boa saúde. 

Telefoto Reuter/NP-- Diário de Aveiro 

O presidente da Ordem, Gentil 
Marques, disse que a ordem delihe- 

rou «dar liberdade de decisão sobre 
o assunto às especialidades clínicas 

OLSZTYN — POLÓNIA — Foto de arquivo de Marcin Antoniv 

um jovem que morreu dos ferimentos na cabeça depois de ter sido 

preso pela polícia. 

tituído por Paulo VI em 1965. O 
vocábulos «sínodo» (do Grego 
syn odos) significa encontro, 
caminho comum, ou — na ex- 
pressão de Paulo VI — «factor 
de comunhão». 

O Sínodo é um órgão de co- 
laboração do Episcopado Mun- 
dial para o estudo e resolução 
dos problemas de importância 
para toda a Igreja. Este órgão 
central da estrutura eclesiástica 
aconselha e informa o Papa e só 
pode usar de poderes delibera- 
tivos caso ele lhos conceda em 
casos particulares. 

para adoptarem o aumento das ta- 
belas a cobrar ou deixar de prestar o 

serviço até o Governo resolver 0 
problema» 

Os médicos radiologistas do Norte 
e do Centro decidiram entretanto, em 
Assembleia Geral, «manter a sus- 
pensão dos exames radiológicos até 
que o Governo garanta a renovação 
da convenção com a Ordem dos 
Médicos» e pediram também a de- 

ESET O o NDA 

É O BEM MAIS LUCRATIVO 

DA GRÂ-BRETANHA
 

A princesa Diana vale cerca de 500 
milhões de dólares e é um dos mais 

valiosos bens da Grã-Bretanha hoje 
em dia e o melhor desde os Beatles 
— considera a edição de ontem da 
revista «People». 

A revista Chegou a este número 
através de cálculos baseados nas 
vendas prováveis de produtos rela- 
cionados com a imagem da princesa 
tais como 27 milhões de exemplares 
de diversos livros sobre ela e ainda 
sobre o aumento de receitas turis- 

    

   
   
   

   

      

  

      

    

  

     
    
     
   

  

     

  

     
ticas que advêm de turistas que se 
deslocam à Grã-Bretanha na espe- 
rança de conseguirem vê-la. 

«Muitas poucas vezes na história 
da humanidade tantos deveram tan- 
to a uma mulher que oficialmente é 
uma mãe desempregada com doi 
filhos» — afirma a revista. 

A princesa Diana e o seu marido, o 
príncipe Carlos, chegam aos Esta- 
dos Unidos esta semana para uma 
visita a Washington e à Flórida. 

NESTA EDIÇÃO 

TROFA DO VOUGA: 
NOVA SEDE 

DA JUNTA DE FREGUESIA 
FOI INAUGURADA 

  

missão do director-geral dos 
Cuidados de Saúde Primários. 

Par algumas especialidades, co- 
mo por exemplo os médicos ana- 
listas e fisiologistas. a partir de hoje 
as consultas passam a ser pagas por 
inteiro, cabendo depois ao Estado o 
reembolso da verba despendida pelo 
utente. 

Noutras especialidades, o doente 
pagará apenas, no acto da consulta, 

VAGUENSE FECHOU 

CONTRATO COM «ORBITUR » 

a página 3 

  

Ler na última página 

o diferencial entre a taxa que O 
Estado está actualmente a pagar e O 
aumento agora decidido pela Ordem 

dos Médicos. 
Gentil Martins disse à NP que o 

coeficiente «O», que corresponde ao 
chamado «custo técnico» de um 
serviço, vai passar de 50 para 75 

escudos e o trabalho médico pro- 
priamente dito passa de 60 para 90 
escudos. 
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Há naturezas singulares que, 
só pela evidência de o serem, — 
escreve Miguel Torga no Diá- 
rio XH, — nos inculcam a secre- 
ta esperança de estarmos final- 

mente diante de excepção às leis 
inexoráveis da vida e da morte. 
Hemáâni Cidade fazia parte des- 
se exiguo rol de criaturas caris- 
madas. Mas morreu. (...) De 
luto na alma, recordo-lhe a cor- 
dialidade comunicativa, a no- 
breza intelectual, o aprumo ci- 
vico, a tenacidade inquebran- 
tável. Aquela pertinácia de que 
me falou um dia com tocante 
humildade. Rapaz ainda. fora 
em excursão ao Guadiana. No 
Pulo do Lobo, todos os com- 
panheiros saltaram ousada- 
mentesa fisga onde o rio passa 
estrangulado e revolto. Aco- 
vardado diante do abismo, o 
mocinho do Redondo só viu 
uma saída: descalçar-se, atirar 
os sapatos para a outrá margem, 
e ir buscá-los depois imperio- 
samente. Assim fez e ficou a 
fazer pela existência fora. Sem a 
coragem cega dos heróis ea lou- 
cura deles, lucidamente timo- 
rato, foi sempre para a outra riba 
do perigo que Hernâni Cidade 

Hernâni Cidade 

Caricatura de Teixeira Cabral 

  

lançou as franquezas e as trans- 
formou em forças. E era essa 
exemplaridade de vencido-ven- 
cedor que enriquecia de verdade 
a pobreza do nosso panorama 
mental e moral. 

Este o passo evocativo de 
Miguel Torga, a propósito do 
falecimento do Professor Dou- 
tor Hernâni Cidade. Rocha 
Martins, na História de Por- 
tugal, refere-se, por sua vez, 

ao comportamento do mesmo, 
na I Grande Guerra, a 14 de 
Agosto de 1917, e escreve: 

Em 14 de Agosto (aniversário ” 
de Aljubarrota) os germânicos 
atiraram-se, de madrugada, 
contra o 35, comandado pelo 
major Câmara Leme. Mais de 
trezentos soldados invadiram o 
campo. Formavam dúas colu- 
nas. Uma envolveu o pelotão do 
alferes Nogueira Rosas e apri- 
sionou o comandante. A acção 
empenhou-se com fúria, tendo 
sido notável o esforço do alferes 
dr. Hernâni Cidade. que liber- 
tou alguns prisioneiros e reto- 
mou uma metralhadora. 

Ainda não conhecia eu o 
primeiro passo de Miguel Tor- 
ga, — pois viria a ser publi- 
cado muito mais tarde, — mas 
já conhecia o segundo, quan- 
do via passar, na antiga Fa- 
culdade de Letras de Lishoa, à 
Academia das Ciências, o Pro- 

Cida- 
de. E, intimamente, admira- 
va-o, procurava descobrir ne- 
le o antigo alferes que se ba- 

tera em França, o combatente 

exemplar de que conservo 
uma fotografia, — fardado, 
— que me confiou e perten- 
cerá a um trabalho em mãos. 
Hernâni Cidade, — que eu 
admirava e ao qual baixava 
reverente a cabeça, quando 
passava no claustro da Fa- 
culdade, — viria a ser-me 
apresentado pouco depois, 
exactamente na Biblioteca da 
Academia das Ciências, onde 
me encontrava, a uma das 
mesas, a ler o Horizonte 
Cerrado de Alves Redol, do 
ciclo Port Wine, recomendado 
pela Fernanda Tomás, que 
Alvaro Cunhal, em Rumo à 
Vitória. eita, ao lado do Aboim 
Inglês, e comigo passara pelo 
Forte de Caxias. Foi o caso 
que, entrando Hernâni Ci- 
dade, erguendo-me, e logo me 
sentando, a um gesto seu, o 
Professor, ao requisitar qual- 
quer coisa e olhando a sala de 
leitura, deu de caras com al- 
guém que eu vira apenas de 
costas, mergulhado em livros, 
nada mais, nada menos que 
um antigo professor do Liceu 
de José Estêvão que muitos em 
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O outro Hernâni Cidade 

Na Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa, quando lhe foi oferecida, em 1957, pelos colegas, uma «Miscelânea 

de Estudos» em sua honra. Na foto, Jacinto do Prado Coelho, Lurdes Belchior, Giacinto Manupella, Lindley Cintra e Virgínia 
Rau. 

Aveiro conhecem, — o Dr. Pe- 
dro Serra. Um grande, espec- 
tacular abraço entre dois 
homens aparentemente pouco 
propensos a essas efusões, O 
Dr. Serra olha-me, aproximo- 
-me, — e ali ficámos os três, de 
três gerações diferentes, mal 
sabendo eu que, daí em dian- 
te, Hernâni Cidade fariaparte 
de alguns sempre lembrados 
momentos da minha vida: a 
partir daí, Hernâni Cidade 
passava a perguntar-me como 
iam as coisas; a partir daí, 
visitava-o eu, ali perto da 
Academia, ainda antes de ele 
mudar para São Mamede, e 
muito antes de construir casa 
no Algueirão. 

Um dia, Hernâni Cidade 
convidou-me a escrever re- 
censões de livros na Colóquio 
da Gulbenkian. Outra vez, 
numa tarde de chuva, ao che- 
gar a casa, encontro um te- 
legrama a pedir-me que fosse 
ter com ele sem falta, por as- 
sunto urgente. Mau grado a 
chuva, curioso e honrado pelo 
convite, lá fui a São Mamede, 
onde vivia então e onde ele, a 
esposa, ainda viva, e eu— nos 
aquecemos à mesma braseira 
sob uma camilha, conversá- 
mos, bebemos, — creio, — o 
mesmo chá. Mas vejamos por- 
quê. 

O David Mourão-Ferreira 
publicara, por essa altura, o 
Infinito Pessoal ou A Arte de 
Amar, que à Laura Soveral de- 

clamava, para um pequeno 
grupo, no bar da Faculdade 
de Letras, ou na Valmor. Ela; 
a Laura Soveral, ao diante na 
telenovela O Casarão (que 
preencheria tantos bocados 
das nossas noites), dizia-nos, 
entre duas bicas, dois cigar- 
ros: 

Era, nó copo. além do gin. o 
gelo:/além do gelo. a roda de 
limão. 

As aliterações ressaltavam, 
na voz da Laura, enquanto a 
Céu Guerra bombardeava ci- 
dades mortas de flores, medi- 
tava Clave. sonhadora, a 
Margarida Homem de Sousa, 
toda ela, nas palavras de 
David, orientada para a sóbria 
plenitude da expressão clássica 
(...) afirmação de indepen- 
dência e de solitária autonomia. 
— essa Guida que citava, em 
legenda ao livro, versos de 

Fernando Pessoa e Miguel 
Torga. Mas ia a dizer-se que 
Hernâni Cidade me chamara 

  

a sua casa, então na São Ma- 
mede. 

O serão já ia alto, eu es- 
perava, Hernâni Cidade bus- 
ca papéis, pede-me opinião 
sincera sobre uma nota que 
escrevera sobre O Infinito 
Pessoal de David. Balbucio 
quem sou eu, que estava cer- 
tíssimo, mas o Professor Her- 
nâni Cidade explica-se: gosta- 
ria de saber o que pensaria 
uma pessoa mais nova, con- 
cretamente eu, daquele apon- 
tamento com que, embora 
pretendendo ser justo, não 
quereria beliscar nem ao de 
leve a susceptibilidade do 
poeta: a diferença de idades 
poderia, mau grado o empe- 
nho interpretativo, produzir 
distorções. 

Uma nota da sensibilidade 
de Hernâni, dos seus pruri- 
dos, — daquele Hernâni que 
alguns julgariam positivo, ra- 
cionalista, hierático, distante. 
Daquele Hernâni que, visi- 
tando-o, em outra vez, numa 
Casa de Saúde, me falava com 
aparente despiciência, de 
mais um corte, de mais uma 
cosedura que lhe haviam fe 

Estou agora no Algueirão, a 
pedir-lhe um conselho, fala- 
-me ele dos sapos vivos que 
engolira na vida, convida-me 
à reflexão. Estou agora na 
Associação Comercial, em 
Aveiro, a ouvi-lo, eloquente, 
de verbo fácil, tribunício 
quanto queria, profundo 
quanto necessário, acessível 
como todos os que sabeme não 
precisam de esconder-se em 
tortuosos simulacros de sa- 
bença. 

Estou agora em Braga, no 
meu último encontro com ele, 
a 8 de Abril de 1973. É no 
Hotel do Elevador, ac Bom 

Jesus, na manhã que se segue 
ao Plenário em que, na vés- 
pera, fora prelector convi- 
dado, durante o Congresso 
Internacional sobre A Arte em 
Portugal no Século XVIII. Her- 
nâni Cidade proferira uma 
sapientíssima lição sobre o 
Barroco. A dado passo. po- 
rém, querendo citá-lo, var- 
rera-se-lhe da retentiva es- 
clarecida e celebrada o nome 
de qualquer António das Cha- 
gas. Hernâni, fitando triste, 
do Hotel Elevador, o Cávado 
lá longe, enquanto tomáva- 
mos o pequeno almoço, olhan- 
do-me e à Maria Luísa Ramos, 
sentia que fraquejara, que, 

  

  

  

como pela primeira vez, fa- 
lhara. Quem o mandavaa ele, 
com idade para ter juízo, aceitar 
desempenhar-se daquelas in- 
cumbências, e, a fazê-lo, falar 
sem papel? 

Debalde eu é outros, co- 
nhecendo-o e tendo-nos aper- 
cebido da sua preocupação 
durante o resto da conferên- 
cia, quisemos bater palmas, 
merecida ou até desmesura- 
damente. em determinados 
passos em que fora, compen- 
satoriamente brilhante. De- 
balde, naquela manhã, qui- 
semos convencê-lo, os dois 
presentes, de que ninguém 
dera por nada. Ele sabia. Ele 
sabia que não deveria tomar a 
aceitar incumbências daquelas 
sem minuta, pois já ia longe o 
tempo em que podia confiar na 
memória. Procuro distraí-lo, 
falando-lhe do Nemésio, é é 
então que me revela que este 
era muito menos distraído do 
que se supunha, sobretudo em 
questões fundamentais. Conto- 

-lhe que, um dia, era eu ca- 
loiro, o Professor Vitorino Ne- 
mésio me chamara no corre- 
dor quase deserto da Facul- 
dade, convidando-me a ar- 
rastar, para a conferência de 
um catedrático de qualquer 
Universidade europeia, fosse 

  

; : "E 

quem fosse, pois se havia 
esquecido de endereçar convi- 
tes (Ó aluno. arranje-me gente, 
seja quem for, todas as pessoas 
que andam aí pela rua! E uma 
vergonha!). Hernâni Cidade 
sorriu, mas voltava à sua. Um 
neto, jovem, despreocupado, 
desportivo, levava-o entre- 
tanto. Hernâni, antecipando- 
-se ao termo do Congresso, ia 
partir para Lisboa. O nosso 
abraço seria o último. Her- 
nâni viria a deixar-nos, para 
sempre, a menos de dois anos, 
de vista. 

Tenaz, inquebrantável, o 
alferes intemerato e o rapa- 
zinho que lançava para a ou- 
tra riba do perigo as fraque- 
zas, transformando-as em for- 
ças. E, afinal, com todos os 
pruridos de uma pessoa sensi- 
bilíssima e de uma apreensi- 
bilidade a toda a prova, a toda 

a altura da sua delicadeza € 
profunda humanidade. O ou 
tro Hernâni Cidade, ou, pen: 
sando melhor, Hernâni Ci 
dade ele próprio, feito de 
forças e fraquezas, verda 
deiramente um homem, à 
meio de tanta gente moralr 
mente dessorada, inverte: 
brada e postiça. 

José de Melo     
be 

  

No Campo Grande, em Lisboa, na companhia da esposa e da filhas 
Helena Cidade Moura, háanos a esta parte com participação activa 

na vida política (no MDPICDE)  
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Realizaram-se, no passado dia 3, as cerimónias 
de inauguração da nova sede da Junta de Freguesia 

JÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 5 NOVEMBRO 1985 

ova sede da Junta de Freguesia 

Ra e 

E 

de Trofa do Vouga, freguesia que é uma das maiores 
do concelho de Águeda. Estiveram presentes, além 
'dediversas entidades regionais, o director-geral da 
Administração Autárquica, dr. Miguel Ataíde, o 

      

   
   

putado Horácio Marçal. 

Após o presidente da Junta de 
Freguesia da Trofa do Vouga ter 
agradecido o apoio prestado pela 
Secretaria de Estado da Adminis- 
tração Autárquica e pela Câmara 
Municipal de Águeda, foi a vez do 
presidente da CMA usar da palavra. 

O dr. Deniz de Ramos começou por 
referir que «este é um dos últimos 
actos a que assistia», tendo, de 
seguida afirmado que «as juntas de 
freguesia desempenham um papel 
muito. importante no levantamento 

É 

$ e 

Teve lugar, no passado domingo, 
à inauguração da exposição de de- 

& pintura do professor Manuel 

É, conceituado. artista plástico, 
"HCO em Condeixa ha 77 anos. No 

“40 de exposições da Fundação 
Dionisio Pinheiro e Alice Cardoso Pi- 

O estão patentes ao público 

   
      

       

Afim de participarem numa 
fmada cultural que decorrerá na ci- 

de francesa de Contrexevílle, 
iram para aquele país O presi- 

Me do município da Mealhada, dr. 
é dos Santos, e os vereadores 

Nio Messias, Carlos Cabral, 
Uim Andrade e António Abreu, 

dg mpanhados por representantes 
Junta de Freguesia e Junta de 

UiSmo de Luso e Buçaco. Todas as 
FSPesas são suportadas pela As-   

  

nador civil de Aveiro, o presidente da Câmara 
Municipal de Águeda, dr. Deniz de Ramos e o de-      
             
   

      

    

   

    
     

                     

   

de questões e problemas locais», 
enaltecendo, ainda, «a necessidade 
de implementação do poder local, 
para benefício das populações». 
Aquele autarca finalizou a sua inter- . 
venção afirmando que «a Secretaria 
de Estado da Administração Autár- 
quica apoiou todas as autarquias 
sem olhar a filiações políticas, o que 
vem provar que o poder local não 
tem cores nem ideologia». 

Naquela que foi, também, uma 
das suas últimas intervenções pú- 
blicas, o dr. Gilberto Madail, gover- 
nador civil de Aveiro, depois de ma- 

Inaugurada a exposição do Prof. Manuel Filipe 

cerca de 20 trabalhos daquele pintor, 
que ilustram as diversas fases ar- 
tísticas pelas quais passou. 

Manuel Filipe, numa atitude de sa- 
lientar, pretende dar a conhecer os 
seus trabalhos aos alunos da Escola 
Secundária de Águeda, tendo, para o 

Delegação da CM 
la Mealhada em França 

sociação de Emigrantes da «Region 
des Vosgues» e da «Mairie de Con- 
trexeville» e, ainda, pelo Instituto de 
Emigração. 

Durante a estadia desta delegação 
em França, estudar-se-á a hipótese 
de geminação da Mealhada com 
aquela cidade, que, a exemplo 
daquilo que se passa com a vila do 
distrito de Aveiro, tem, também, 
uma excelente zona termal com 
águas da melhor qualidade. 

ga foi 

   
inaugurada 
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A fachada da nova sede da Junta de Freguesia de Trofa do Vouga. 

nifestar a sua satisfação «por ainda 
ter assistido à conclusão da obra», 
apelou para que as juntas de fre- 
guesia continuem a lutar pela uni- 
dade e progresso do distrito de 
Aveiro», 

O dr. Horácio Marçal, ao usar da 
palavra, felicitou o presidente da 
Junta de Trofa do Vouga, «pelo es- 
forço realizado para transformar a 
velha escola na actual sede», refe- 
rindo depois que «é pena que o dr. 
Deniz de Ramos abandone a sua 
função, pois fez uma grande obra no 
concelho». Ao governador civil, o 
orador endereçou-lhe os seus para- 
béns «pelo seu papel no desen- 
volvimento do distrito e pelo apar- 
tidarismo que colocou nas suas 
acções». 

O director-geral da Administração 
Autárquica afirmou que «o poder lo- 

NO MUSEU DA FUNDAÇÃO DIONÍSIO PINHEIRO 

cal foi das conquistas de Abril aquela 
que mais contribuiu para a melhoria 
da qualidade de vida das popula- 
ções», considerando-o «o esqueleto 
da democracia». Após ter feito um 
resumo das actividades da Secreta- 
ria de Estado da Administração Au- 
tárquica, o dr. Miguel Ataíde, elogiou 
a obra realizada pelo presidente da 
Câmara Municipal de Agueda, tendo 
dito que «é uma obra de acções e 
não de palavras». A finalizar a sua 
intervenção, felicitou o presidente da 
Junta de Freguesia € afirmou que «a 
porta desta sede deve estar sempre 
aberta, pois mal irá Portugal quando 
ela se fechar para alguém». 

Assim, o passado domingo foi dia 
grande em Trofa do Vouga, cuja 
população viu satisfeita uma das 
muitas carências daquela freguesia 
do concelho de Águeda. 
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Flagrantes 
da cidade 

Foi no sábado passado. Dia dedicado a todos aqueles que 
da «lei da morte se foram libertando». 

Aveiro, não foi diferente. A romagem aos cemitérios. a 
saudade do familiar, do amigo, foi mais profunda. A par da 
hipocrisia — campas enfeitadas uma v or ano, que os 
vizinhos também vão lá — o sentimento sincero de quem tem 
dentro de si um lugar permanentemente vazio. 

Como aquela senhora, talvez já na casa dos oitenta 
anos, que queria levar un ramo de flores aquele que foi seu 
companheiro durante tanto tempo. Só que, a sua magra bolsa 
não dava para o comprar. Quis apenas uma flor. A vendedeira 
de ocasião — mercenáriada especulação — com uma voz rude 
não a quis vender. 

A lágrima que rolou naquela face já enrugada foi a coisa 
mais bonita que vi nesse dia. Lágrima que valeu o maior ramo 
de flores. Lágrima que enfeitou um coração, sei lá, se já farto 
de viver. 

Aqui, neste mundo-cão. 

    
       

    Carlos Campos 
  

MILITARES QUE REPOUSAM 
NOS CEMITÉRIOS DE ÁGUEDA 
FORAM HOMENAGEADOS     

    

ecto das cerimónias militares que tiveram lugar no cemi 
do Adro. 

No passado dia 2, Dia de Finados, honras militares, tendo, de seguida, 
o Comando. do. Instituto Superior sido efectuada uma romagem, tam- 
Militar homenageou os militares fa- bém' com honras militares: ãos cê- 
lecidos que repousam nos dois ce- E 

! E mitérios, onde foram visitadas as mitérios de Águeda. Na capela do É ! 
ISM, teve lugar uma missa com campas dos militares falecidos. 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 
  

   

O prof. Manuel Filipe junto de uma das suas obras. 

Fernando José Seabra Leitão, re- 
sidente nesta cidade, queixou-se na 
PSP, contra Carlos Alberto Simões 
Bento, de 31 anos, também resi- 
dente em Aveiro, acusando-o de lhe 
ter turtado duma arca frigorífica, que 

tinha em casa, diversos artigos. 

O furto foi avaliado em 5.000$00 e 

foi presenciado por um vizinho do 

queixoso, que denunciou o seu 
autor. 

  

FURTO EM SACO GUARDADO NA C.P. 
Carlos Manuel Lopes de Almeida, 

natural de Oliveira de Frades, quei- 

lhe furtaram dum saco que estava 
guardado na CP, vários artigos que 

xou-se na PSP, que desconhecidos avaliou em 8 contos. 
  

NECROLOGIA 

ARMÉNIA LOPES MARTINS 
— Faleceu ontem no Hospital de 
Aveiro, Arménia Lopes Martins, de 
63nos, natural de S. João de Loure, 
casada com José dos Santos Fer- 
reira. O funeral realiza-se hoje, às 

15.30 horas, com missa de corpo 

presente, na Igreja Paroquial de S. 

João de Loure, para o cemitério da 

freguesia. Trata a Agência Fonseca 
(Cacia). 

  

efeito, contactado com um elemento 
do Conselho Directivo daquele es- 
tabelecimento: de ensino que, evi- 
dentemente, lhe abriu todas as por- 
tas. 

    
As obras de Manuel Filipe podem 

ser apreciadas até ao dia 30 de 
Novembro, às terças, quintas-feiras, 
sábados e domingos, das 15 às 18 
horas. 

MAU TEMPO PREJUDICA MOVIMENTO 
NO PORTO 

O mau tempo prejudicou o mo- 
vimento no Porto de Aveiro. Assim 
entraram apenas dois navios. O por- 
tuguês «Tropical» vindo da África do 
Sul com pescada congelada e o belga 

«River Traver», que veio descarregar 

ferro. 

Não houve saídas e para hoje nada 
se pode prever quanto ao movimen- 

to, dado que este está dependente do 
estado do tempo. Sabe-se no en- 

tanto que eram aguardados vários 
navios. 

  

BOMBEIROS COM DIA CALMO 
Dia calmo, o de ontem, para os 

bombeiros das corporações da ci- 
dade, de Ilhavo e de Vagos. Com 

efeitos apenas as habituais saídas de 
rotina, com grande movimento de 
ambulâncias 

COMUNICADO 
Face à iminente transferência de poderes no distrito, fruto de 

formação de novo Governo Constitucional, deseja o Governador Civil de 
Aveiro agradecer profundamente a todos os Aveirenses, de Mealhada a 
Castelo de Paiva, o apoio e colaboração recebidos durante o seu 
mandato, e incentivar as populações e autarquias do distrito, à sua firme 
continuação na defesa intransigente da nossa UNIDADE DISTRITAL! 

Muito particularmente, desejo aqui salientar o perfeito 
entendimento com todas as autarquias aveirenses, partidos políticos e 
órgãos da comunicação social sediados no distrito, que em todas as 
circunstâncias deram q seu apoio claro na defesa deste projecto 
comum. 

Fazendo votos de maiores êxitos para o meu ilustre sucessor 
continuarei como sempre a acreditar na realidade deste distrito e, muito 
particularmente, nas suas expectativas futuras se os governos centrais 
0 quiserem entender 

Atodos os Aveirenses, o meu muito obrigado 

O Governador Civil, 

a) Gilberto Parca Madail 

(«Diário de Aveiro=, N.º 118, de 5-1 1-85)  
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CANTANHEDE 

Um projecto primário 
para uma avenida condicionada a 

A estampa damosa visão de um local onde vai nascer 
uma zona ajardinada e onde será construída uma 
pequena avenida que irá ligar com a antiga quinta do dr. 
Lino Cardoso, hoje propriedade da Câmara Municipal. 
O projectado empreendimento atravessará uma área 
pertencente a munícipes, passará pelo Largo Cândido 
dos Reis e segue até à Quinta de S. Mateus numa zona 
onde se fala na construção de um edifício público 
destinado aos serviços judiciais da comarca. 

O imóvel que se observa na 
foto é parte das traseiras dos 
Paços do Concelho. antigo e 
brasonado palácio dos marque- 
ses de Marialva e onde funcio- 
nam todos os serviços da 
Câmara Municipal e de muitas 
outras repartições públicas. 
Outrora escondida esta parte do 
edifício, devido a uns velhos 
prédios e a um muro de uma 
quinta rústica de origem priva- 
da, o velho imóvel que sofreu ao 
longo da sua existência algumas 
transformações para além de 
muitas renovações — e de 

sofrer serviços 
de conservação que importarão 
em mil e quinhentos contos —, 
virá a ter como vizinho. e que 
apenas na gravura se vê uma 
pequena parcela de uma impro- 
visada casa a servir na actua- 
lidade de gabinete técnico —, 
um grande complexo urbano. 
tendo sido iniciado há pouco os 
seus trabalhos, que ficará a 
marcar uma das grandes arro- 
jadas iniciativas privadas locais 

      

e onde se investirão mais de 100 
mil contos. Trata-se do Edifício 
Marialva — Centro Habitacio- 
nal e Comercial — que ocupa 
uma larga faixa de terreno da 
antiga quinta dos herdeiros de 
Francisco Pinto de Carvalho 
tendo como frente a Rua Mar- 
quês de Marialva, uma artéria 
central e que tem um só sentido 
de trânsito. O investimento é 
feito pelo proprietário local 
Manuel Fernando Simões (Fini- 
nho) e a construção está a cargo 
da firma construtora «Vidal, 
Pereira & Gomes, Ld.º» ea qual 

disfrutará de alguns andares e 
uma frente de cinquenta e seis 
metros. com uma zona verde 
frontal. 

Ainda quanto à «Domus 
Municipalis» pensa-se que num 
futuro o edifício passará a ficar 
isolado — num quarteirão —, 
pois uma das suas laterais é 
apanhada por um outro prédio 
— que julgamos ser outrora do 
mesmo imóvel por ter na sua 

Vista parcial das traseiras da «Dómus Municipalis». 

frente umas ameias —, e deuma 
outra casa em paralelismo com 
aquele. Todavia, as traseiras do 
antigo palacete agora a desco- 
berto, dão-lhe um ar austero e de 
alguma imponência. e de que a 

  

partir do seu extremo e para 
nascente, terá O tal arruamento. 
Será uma zona de «picadeiro» € 
que a conceber-se dará novos 
horizontes urbanos a esta vila 
Marialvina. 
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peoes 
es    

zona que vai ser ajardinada e aberta com o novo arruamento, 

EQUIPAMENTO 
PARA JARDINS 
DE INFANCIA 

A Câmara Municipal deli- 
berou conceder a verba de 
2.068.000800. destinada à 

aquisição de equipamento para 
quatro jardins de infância, ou 
sejam «os» localizados em 
Cordinha, Febres. Murtede e 
Pocariça. h 

Licínio Santos 
  

GRANJA DO ULMEIRO 

A atenção da CP 
Não será verdadeiramente uma afronta aos 

caminhos de ferro portugueses, mas sim uma necessária 
depreciação sobre determinados sectores dessa empresa. 
que, por vezes, leva os respectivos utentes a reclamarem 
quando algo está em contradição com a propalada 
publicidade aos relevantes serviços prestados. 

Contudo. nem sempre as 
culpas serão da orgânica nem 
sequer de cariz administrativo. 
mas tão somente da forma como 
» próprio funcionário encara a 

missão que desempenha. origi- 
nando certas contrariedades a 
quem utiliza este serviço públi- 
co que, aliás. foi criado para 
bem servir. 

O caso concreto daquilo que 
se depara aos passageiros quan- 
do nas horas de ponta, princi- 
palmente no período da manhã. 

se dirigem à Estação de Alta- 
relos-Granja do Ulmeiro a fim 
de apanharem os comboios com 

destino aos seus trabalhos, é 
flagrante. Constantemente 
é-lhes barrado o caminho ao 

transporem o portão da entrada. 

por composições de vagões ue 

mercadorias em manobras. 
obrigando cada um a certos 
malabarismos de autênticos es- 
caladores para alcançarem a 
gare de embarque. Conquanto a 
maioria das vezes esta desagra- 

davel situação pudesse ser evi- 
tada. para tal bastará que os 
agentes com esse encargo des- 
sem prioridade aos passageiros, 
aguardando para mais tarde as 
ditas manobras. nada disso 
acontece. Pode haver regras 
técnicas a cumprir. no entanto 
algumas delas é na pratica que 
melhor se aplicam às circuns- 
tâncias. 

Continuar-se a praticar este 
sistema numa estação onde os 
passageiros têm que atravessar 

  

    

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 
meses []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 

quatro vias para atingir o edi- 
ficio. para além de inconvenien- 
te poderá ter sérias consequên- 
cias. 

FALECIMENTOS 

Após prolongada doença fa- 
leceu na sua residência na Rua 
da Boa União, Lucília Moreira 
Marques. de 62 anos de idade. 
casada em segundas núpcias 
com António Carvalho. ferro- 
viário reformado. 

Era mãe de Jorge Manuel da 
Silva Frade. Rosa Maria da 
Silva Frade e de Beatriz do 
Rosário Marques Carvalho e 
sogra do médico dr. Femando 
Girão. 

Tratou a agência funerária de 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$%00 POR 

(Risque o que não interessar). 

Nome 

Endereço eee re one on nana cancer acena acena casas. 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489. 

Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

Ângelo Ferreira Duarte. de 
Condeixa. ] 

Também na sua residência 
no Largo do Petiscalho, faleceu 
Maria do Carmo Cardoso, viúva 
de 86 anos de idade. 

Era mãe de Leonel Cardoso 
Félix dos Santos. Francisco 
Cardoso Félix dos Santos; Roxa 
Augusta Cardoso. Maria Ade- 
laide Cardoso dos Santos e 
Capitalina Cardoso dos Santos 

Tratou a agencia Serafim de 
Sá e Filhos. desta localidade 

As famílias enlutadas apre- 
sentamos os nossos pesames, 

Â ngelo Santos 
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AINDA OS ACESSOS DA PONTE DA FIGUEIRA DA FOZ 

Na foto é bem visível a faixa negra (desnível na junção do pavimento) bem como o-buraco acentuado e assinalado pela seta. 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 
5 

aração definitiva? 

    
  

Depois da beleza... 

-.. O temporal - 
A realização do 8.º Festival Internacional do Penteado, como 

manifestação artístico-profissional demonstrou, uma vez mais que a 
Figueira da Foz é de facto a cidade ideal para este tipo de realizações. E 
se insistimos neste ponto é porque ainda parecem ser poucos os que 
apostam nas potencialidades da cidade neste capítulo, esperando, que a 
função de melhorar o que existe seja obrigação apenas de... alguns. 

Mas o toque de beleza que o Festival do Penteado trouxe, 
representou igualmente o fim de um Verão que, diga-se, já se 
prolongava em excesso. E a verdade é que domingo à noite a chuva 
começou a fustigar a cidade, provocando anomalias no sistema de 
distribuição de energia eléctrica e, logicamente, no ritmo de vida, tanto 
mais que durante a noite se toma extremamente difícil (e penoso) 

detectar e reparar avarias deste tipo. 
E o mau tempo prosseguiu na segunda-feira, com inundações 

nalgunias vias (caso das Ruas de Coimbra g das Lamas) e também 
nalguns estabelecimentos, o que motivou intervenções dos bombeiros 
e transtornos na circulação rodoviária. 

Por seu turno, O inar também se apresentou ameaçador pelo que 
as autoridades marítimas determinaram ontem de manhã que a barra 

  

  

fosse encerrada à navegação. 

fácil.   E nestas condições um «iate» que se preparava para demandar à 
barra, cerca das 15 horas, foi aconselhado a procurar ancoradouro mais 

De facto, um Outono com sabor a Verão, bruscamente mudou para 
um Inverno agressivo ainda que esperado e até desejado.   
  

CURSO DE FORMAÇÃO DO .A.P.M.E.. 
Vão decorrer na Figueira da Foz, 

de 21 a 22 de Novembro, e de 4a 6 
de Dezembro, Cursos de Formação 
para dirigentes e quadros superiores 

de Pequenas e Médias Empresas, 

organizados pelo Instituto de Apoio 

às Pequenas e Médias Empresas 

Industriais (IAPMEI). 

Os cursos têm como tema «Intro- 
dução à gestão da produção assis- 

tida por computador» e visam apre- 
sentar as técnicas aptas a propor- 
cionar os «inputs» e a qualidade de 
informação necessária a uma ade- 
quada utilização de equipamento 
informático, evidenciar o contributo 
da informática na optimização da 
gestão da produção e ilustar com 
aplicações concretas as potenciali- 
dades da informática na produção.   

Não podemos deixar de aqui 
fazer referência ao desnível existen- 
te no acesso à Ponte Nova (lado 
Norte) na faixa proveniente da 

cidade, alertando as autoridades 
competentes para as possíveis con- 
sequências, tanto mais que ainda 
está bem fresca a derrocada (do 
lado contrário) e que ficou célebre 
pela «boutade» do então Secretário 
de Estado das Obras Públicas. 

Na altura, pela constatação 
da gravidade do caso, certo é 
que o pavimento foi de imediato 
reparado. Todavia, volvido todo este 
tempo, a situação repete-se pelo que 
os automobilistas que passam mais 

frequentemente pelo local se inter- 
rogam sobre a constância da ano- 
malia. Não seria preferível que as 
entidades responsáveis levassem à 
cabo uma operação para completa 
reparação, evitando-se assim, os 
sucessivos remendos? Aliás, fenó- 
meno mais ou menos idêntico, pas- 
sa-se um pouco mais abaixo (junto à 
Subestação da EDP) no viaduto 
sobre a estrada velha de Aveiro. 

Por motivos económicos e de 
segurança entendemos que esta 
situação não deverá ser «deixada ao 
Deus dará» pelos antecedentes já 
conhecidos e mais ainda porque 
agora já nem sequer existe a Ponte 
Velha, para servir de alternativa. 

  

ENTRE ADÉMIA E CIDREIRA (COIMBRA) 

Dois feridos 
no choque entre dois camiões 

Dois camiões chocaram ontem de 
frente quando circulavam na estrada 
entre Adémia e Cidreira, provocando 
ferimentos em ambos os conduto- 

res. 
O acidente ocorreu às 16,20 ho- 

ras, numa curva apertada, no local 
de Ponte de Antuzede, e foi neces- 
sária a intervenção dos bombeiros 
de Coimbra para retirarem os dois 
condutores que ficaram presos no 
interior dos veículos. 

Um dos pesados envolvidos, um 
«Ford» de matrícula DV-58-07 per- 
tencente à firma Tutiagro, de Coim- 
bra, era conduzido por Fernando 
Ameixieira Mourão, residente em 
Sebal, Condeixa, e circulava no 
sentido Adémia-Cidreira. 

António Pereira Torres Márcio, de 
Vila do Conde, conduzia o outro 
camião, um «Ford» de matrícula BH- 

“09-73, da firma Catela, de Lisboa, 
transportava um tractor agricola € 
seguia em sentido contrário. 

Enquanto o condutor do primeiro 
camião teve alta, após tratamento 
hospitalar, o segundo ficou inter- 
nado nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra. 

O acidente ocorreu numa curva € 
os dois veículos pesados -chocaram 
de frente, do lado dos motoristas, 
tendo estes ficado com os membros 
inferiores presos. 

Os bombeiros utilizaram material 
de desencarceramento, retiraram da 
estrada os camiões com uma grua e 
procederam à lavagem do pavi- 
mento, limpando o gasóleo e óleo 
derramados. 

A secção de trânsito. da PSP 
tomou conta da ocorrência. 

  

DE 18 A 20 DESTE MÊS 

Educação de adultos: 
congresso nacional em Coimbra 

A Associação Portuguesa para a Cultura e 
Educação Permanente (APCEP) vai levar a efeito 
nos próximos dias 18, 19 e 20, no Auditório da 

Reitoria da Universidade de Coimbra, o Congresso 

Nacional de Educação de Adultos. 
Promovida pela primeira vez, esta 

iniciativa conta com 0 apoio dos Mi- 
nistérios da Educação e da Cultura, 

Fundação Calouste Gulbenkian e Re- 
gião de Turismo do Centro. 

Segundo o Núcleo de Coimbra da 

  

MANGUALDE 

Vendidos na «Feira dos Sa 
mais de 1.500 suínos 

Mais de 1.500 suínos terão sido 

transaccionados no último fim-de- 
“Semana, mais concretamente no 
Sábado e domingo, durante a tradi- 
Cional «Feira dos Santos» que anual- 
mente se festeja no ridente concelho 

de Mangualde 
Segundo informação obtida pelo 

Mosso jornal, os talhantes presentes 
No certame ultrapassavam a meia 
centena, sendo a carne de porco 
vendida um pouco mais abaixo das 
“abelas oficiais. 

Quanto à afluência de visitantes, 
80 que é um dos mais significativos 
Cartazes da vila de Azurara e da re- 
Sião de Viseu em geral, Videira 
Lopes — presidente da Câmara local 
> feferia-nos a propósito que este 
ano a sua afluência foi significati- 
vamente maior que no ano anterior, 
Isto, não obstante o mau tempo que 

fustiaou de um modo geral todo O 

centro do: Pais. Em Mangualde, se 
bem que o sol se tenha mantido 
escondido, não se poderá falar em 
mau tempo, pois a precipitação de 
chuva foi deveras atenuada 

E foi assim, que milhares de fo- 
rasteiros calcorrearam ontem as ruas 
de Mangualde, principalmente as 
destinadas ao certame, visitando 
uma infinidade de pavilhões, que 

tinham à venda a maior variedade de 
produtos, desde roupas e calçado a 
artesanato local. 

Mas mesmo com as paragens no 
longo percurso, um local tinha 
«stop» obrigatório: as barraquinhas 
de comes e bebes, onde ao ar livre 
no meio da mais genuina rustici- 
dade, se confeccionam as afamadas 
febras, bem à maneira da gente 

simples da Beira Alta. 
Um odor incomparável impregna- 

va os ares, atraindo a multidão, Nas 

frigideiras, saltitavam aloiradas, 

gostosas e frescas febras, que não 
tinham tempo de arrefecerem, pas- 

sando desde logo para o naco gos- 
toso de pão, do «esfomeado» vi- 
sitante. E com a ajuda (que nem era 
necessária) do caneco de vinho da 
região, a merenda estava completa. 

De registar também a azáfama dos 
visitantes, a maioria dos quais se 
deslocam à «Feira dos Santos», para 
adquirir a carne de porco a preço 

mais em conta, e depois, em roma- 
ria, lá carregam as suas cestas 
rumo à casa, onde a filharada 
aguarda a sua quota parte na festa... 

As castanhas associaram-se, € 
um S. Martinho antecipado foi fes- 
tejado em terras de Azurara 

Um senão reside, na nossa pers- 

pectiva, no facto da Avenida que 
serve de acesso ao hospital, se en- 
contrar completamente ocupada por 

ntos» 

feirantes. Tivemos a oportunidade 
de constatar, que as viaturas que 
demandavam aquele estabelecimen- 
to, tinham de fazer autênticas provas 
de perícia (e os peões idem) para 
conseguir penetrar até ao local, En- 

tendemos que a Câmara, de futuro, 
deve evitar bloquear aquela zona, 
pois em caso de grave acidente, a 
situação será mesmo dramática. 

A «Feira dos Santos/85» foi mais 
uma vez um êxito, e Mangualde en- 
galanou-se para receber, de forma 
hospitaleira, os seus visitantes. O 
comércio manteve durante todo o 
dia as suas portas abertas de par- 
-em-par, e certamente que muitos 
bons negócios se fecharam 

A PSP e a Brigada de Trânsito 
colaboraram de forma prestimosa 
quer dentro quer fora da vila, no 
sentido de um bom desenvolvimento 
do transito automóvel. 

APCEP, a realização deste congresso 

justifica-se por diversas razões. 
Uma delas tem a ver com a neces- 

sidade de ser feita «urgentemente 

uma avaliação do Plano Nacional de 
Alfabetização e Educação de Base de 
Adultos (PNAEBA), avaliação que se 
deseja realizar em ambiente de diá- 
logo. aberto e despido de precon- 

ceitos, de molde a possibilitar a re- 

colha de dados indspensáveis à cor- 

recção das anomalias e ao incentivo 

de o levar por diante, criando-lhe 

novas perspectivas de futuro». 

Entende a APCEP que aquele Pla- 
no, que foi, para uns, um «sonho 
realizável com objectivos bem defi- 
nidos e que seria possível levar à 

prática se houvesse vontade política, 
e, para outros, o espectro da subver- 
são das populações, tem vindo a ser 

adiado, estando quase moribun- 

do». 

«Um.Plano que foi tão apreciado 
em organizações internacionais 
prestigiadas, como o Conselho da 
Europa e a UNESCO, tem necessa- 
riamente de continuar. Esperamos 
que, com as recomendações ade- 
quadas que sairem deste Congresso, 
se possa auxiliar o Governo a en- 
contrar soluções que permitam re- 

estruturá-lo e revitalizá-lo» — dese- 
jou aquela Associação. 

A organização do Congresso con- 
sidera também que «é necessário 
desenvolver a Educação de Adultos, 
a exemplo das experiências mais 
inovadoras em países europeus, em 
torno de projectos integrados 
identificados com a realidade cultu- 
ral do nosso Pais» 

«Em momentos de crise, cada 
país tem a obrigação de organizar, 
uma formação para o seu próprio 
povo, sob a inspiração das grandes 
reformas sociais que urge levar por 
diante. É necessário que a Educação 
de Adultos dê um contributo muito 
concreto na estratégia interna de 
desenvolvimento do pais» — salien-,. 
ta ainda a APCEP. 5 

Aquela Associação justifica tam-= 
bém a realização do Congresso porá 
se lhe afigurar ser este o momentos 
ideal para «avaliar os projectos in-4 
tegrados que se tentaram implantars 
anível regional, por forma a verificar, 
se eles de facto estão a contribuir 
para o desenvolvimento das res 
giões». 

Para estas mesmas preocupações 
apontam os temas a abordar nas diz 
versas sessões 

O Congresso conta com a parti- 
cipação de representantes da 
UNESCO, da Liga Internacional do 
Ensino da Educação e da Cultura 
Popular e da Liga Espanhola do En- 
sino e da Cultura Popular. 

Do programa consta também um 

sarau cultural, dia 18 à noite, no 
Teatro Gil Vicente, em que colabo- 
ram o Coro dos Pequênos Cantores 
de Coimbra, o Grupo «Pão de Cen- 
teio» da Escola Avelar Brotero, a 
Secção de Fados da Associação 
Académica de Coimbra e ainda q: 
Grupo de Guitarras de Coimbra 

As inscrições estão abertas até dia 
11, devendo ser dirigidas à Asso- 
ciação Portuguesa para a Cultura e 
Educação Permanente. Escola do 
Magistério Primário, COIMBRA.
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Baleeiros dos Açores 
voltam aos velhos tempos 

Os baleeiros das ilhas açorianas 
do Faial e do Pico têm armadas seis 
canoas e oito lanchas para reco- 
meçaram a caça à baleia no arqui- 
pélago a partir de Abril — apurou a 

NP. 
O único problema deste regresso 

aos velhos tempos para muitos pes- 
cadores baleeiros açorianos é o 
funcionamento ou não da única fá- 
brica de transformação de baleias da 
região localizada no Cais do Pico. 

Baleeiros picoenses disseram à 
agência NP que a colocação do óleo 
de baleia no mercado estrangeiro 
«nunca foi problema». «Há mo- 
mentos em que existe procura e 
outros em que não há preço», 

acentuaram. 
Os mesmos pescadores acres- 

centaram que a pesca à baleia nos 
Açores parou essencialmente devido 
à morte de José Cristino, o pro- 
prietário do fabrico do Cais do Pico. 

Segundo os baleeiros picoenses, 
os herdeiros de José Cristino nunca 
se entenderam na apreciação e 
definição das contas de exploração 
da fábrica, o que levou à extinção da 
caça à baleia por não haver local para 
a sua transformação. 

Perante este impasse, baleeiros 
do Faial e Pico fizeram várias ten- 
tativas infrutíferas para alugar a 
fábrica, mas os seus proprietários 
responderam sempre que a unidade 

fabril funcionaria sob sua conta e 

risco. 
Os baleeiros estão agora crentes 

de que a fábrica «vai abrir as portas» 
em. Abril, mês em que anualmente 
começava a caça à baleia no ar- 
quipélago açoriano. 

Organizações internacionais de 
ecologistas, nomeadamente a 
«Greenpeace», manifestaram já a 
intenção de se deslocar aos Açores 
para exigir o fim da caça à baleia. 

Em resposta, os baleeiros aço- 
rianos referem que está «mais que 
provado» que não são as 100 baleias 
que pescam anualmente que contri- 
buirão para a extinção do mamífero 
no Atlântico. 

«Eles hão-de vir e a 'gente' há-de 
recebê-los», é a resposta dos pes- 
cadores açorianos a uma eventual 
deslocação de elementos da orga- 
nização «Greenpeace» aos Açores 

O cerco ecológico à pesca à baleia 
está a fechar-se cada vez mais & 
como consequência a colocação do 
óleo de baleia em mercados inter- 
nacionais está a tornar-se impos- 
sível pelas vias normais de escoa- 
mento. 

Face a esta situação só restará aos 
pescadores açorianos de baleias 
entrar possivelmente nos mercados 
restritos de consumo do «óleo de 
peixes. 

  

Julgamento FP-25: Otelo negou-se 
a prosseguir interrogatório 

Otelo Saraiva de Carvalho negou- 
-se ontem a prosseguir o seu inter- 
rogatório devido às condições em 
que'se encontram detidos os seus 
carriaradas. 

«Emocionalmente não me sinto 
capaz de continuar», disse Otelo, no 
início da 17.º sessão do julgamento 

do caso FP-25. 
Segundo Otelo, há companheiros 

seus que estão em greve de fome há 
mais de 30 dias, alguns dos quais 
estão já a ser tratados a soro. 

As 23 horas de isolamento diário a 
que eles estão sujeitos representam 
uma situação que, na opinião de 

Otelo, atinge «as raias do pré-fas- 

cismo»., 
Otelo disse ainda que alguns dos 

seus companheiros começaram 
também já a fazer greve de sede, 

apresentando, segundo afirmou, 
«uma tendência suicida». 

O director-geral dos Serviços 
Prisionais pode considerar os meus 
camaradas indivíduos extremamen- 
te perigosos, uns «gangsters» e uns 
assassinos, mas eu não penso 
isso», disse. 

Otelo manifestou, no entanto, a 
sua disponibilidade para, noutra 
altura, continuar a responder às 

perguntas do tribunal. 
Em resposta, o juiz-presidente 

disse apenas que não lhe competia 
decidir sobre o regime prisional em 
que se encontram detidos os réus do 
processo «FP-25», 

Otelo, como militar, está sujeito e 
um regime prisional diferente. 

Como ele próprio contou ontem 
ao tribunal, a porta da sua cela está 
aberta das 8h00 às 24h00. — (NP) 

  

Totobola e Totoloto: 
pela primeira vez dois totalistas 
Pela primeira vez desde a exis- 

tência simultânea do Totobola e 
Totoloto, as Apostas Mútuas apu- 
raram ontem um totalista para cada 
um dos respectivos concursos, dis- 
tribuindo a duas únicas pessoas um 
total de 66 mil contos. 

Os prémios que fizeram os dois 

milionários totalizaram mais de 66 
mil contos, sendo 48 mil contos para 
o totalista do Totoloto e 17 mil 
contos para o do Totobola. 

O milionário do Totoloto, um 
anónimo das Caldas da Rainha que 
jogou com 84 apostas por 1.260 

escudos, vai receber mais de 48 mil 
contos. 

Luís Manuel Pinheiro Antunes, 
natural de Gonçalo, Guarda, 25 
anos, solteiro, totalista do Totobola, 
vai receber mais de 17 mil contos. 

Em declarações à agência NP 
disse que vai acabar de construir a 

casa dos pais que estava presente- 
mente só com as paredes. 

O contemplado, que é filho único, 
afirmou ainda que «as dificuldades 
financeiras acabaram mas que a 
emoção era tão grande que ainda 

não sabe o que vai fazer ao resto do 
dinheiro». 

  

Sistema de segurança social 
está à beira da ruptura 

Oisistema de segurança social em 

Portugal está à beira da ruptura e 
periáliza excessivamente o factor 
trabalho ao fazer depender as con- 
tribdições, quer da parte patronal 
quer do trabalhador, dos salários 
pagos. 

Aopinião é do novo ministro do 
Trabalho, Luís Mira Amaral, expres- 
sa num artigo publicado na última 
edição da revista do Sindicato dos 
Engênheiros da Região Sul. 

O ministro, então presidente do 
Conselho Directivo do Instituto de 
Gestão Financeira de Segurança 
Social, refere que o sistema atingiu 
praticamente o limite da sua capa- 
cidade em angariar receitas pró- 
prias 

Na sua opinião o aumento das 
taxas dos contribuintes seria con- 
traproducente pois, segundo indica, 
«elas já são pesadas para a acti- 
vidade económica no sentido em que 
um aumento da taxa diminuiria as 
receitas». 

«Restaria o recurso crescente às 
transferências do Estado. o que não 
será muito realista face ao estado 
das nossas finanças», acrescenta 
Luís Amaral. 

O ministro defende que será ló- 
gico que entre o trabalhador-bene- 

ficiário e a segurança social se 
mantenha a ligação pelo que a con- 
tribuição do trabalhador deve con- 
tinuar a incidir sobre a sua remu- 

neração, mas com uma nova forma 
de taxar a respectiva contribuição. 

«Dever-se-á então, no que toca à 
parte patronal, pensar noutra forma 
de taxar a respectiva contribuição 
por forma a que esta não incida 
sobre a massa salarial global da 
empresa mas sobre outro indicador 
para não penalizar excessivamente 
as empresas de trabalho intensivo 
como acontece agora», explica Luis 
Amaral, defendendo que esta maté- 

ria deverá ser tratada em conjunto 
com a reforma fiscal. 

«O sistema tem de evoluir forço- 
samente para uma maior transpa- 
rência, isto é, para uma maior liga- 
ção entre o que se paga e os bene- 
fícios que dele se receberão, desig- 
nadamente no que toca às pensões», 
acrescenta. 

Segundo Luís Amaral «só assim 
se poderá garantir o interesse dos 
contribuintes no financiamento do 
sistema e assegurar o seu equilibrio 
financeiro a prazo». 

Na opinião do ministro dever-se-á 
caminhar para a taxa social única, 
ligando a contribuição para a segu- 
rança social à parte da contribuição 
para o Fundo de Desemprego des- 
tinada a financiar os subsídios de 
desemprego. 

«Dever-se-á também pensar na 
uniformização das bases contribu- 
tivas do Imposto Profissional e con- 
tribuições para a segurança social e 
Fundo de Nesemnreno como forma 

de aliviar a carga administrativa das 
empresas», acrescenta. 

«Talvez seja de encarar uma certa 
modulação das taxas para a segu- 
rança social como forma de o Estado 
ajudar as empresas a prosseguir 
determinados objectivos de interes- 
se para a comunidade», precozina 0 
ministro exemplificando: «Uma di- 
minuição transitória da contribuição 
da parte patronal no caso da em- 
presa admitir jovens empregados 
talvez ajudasse a minorar O pro- 
blema do desemprego juvenil e a 
rejuvenescer as empresas». 

Luís Amaral avança também com 
a sugestão do desenvolvimento de 
esquemas privados complementa- 
res de segurança social por forma a 
pôr o mercado a funcionar como 
regulador social «pois o Estado não 
poderá cobrir todas as necessidades 
sociais». 

Diz também que «há que procu- 
rar, no domínio da acção social, 
esquemas inseridos na comunidade 
e inverter a tendência para os 
recursos aos equipamentos assis- 
tenciais públicos, dispendiosos, 
frutos de uma concepção demasiado 
estatal de solidariedade, e que nem 
sempre proporcionam as condições 
de ambiente e de calor humano mais 
aconselháveis» 

Refere ainda que «o nosso magro 
Estado-providência, como forma 
social e política, não pode continuar 
aser o único suporte dos progressos 

sociais e o único agente de solida- 
riedade social, pois que a procura do 
Estado-providência já não se pode 
apresentar hoje como o único meio 
de protecção social», 

O novo ministro do Trabalho 
nasceu na Amadora, tem 39 anos, é 
licenciado em Engenharia Electro- 
técnica e possui o «master» em 
Economia. 

Em 25 de Abril de 1974 encon- 
trava-se a prestar serviço militar em 
Nampula (Moçambique) e de re- 
gresso a Portugal foi técnico da 
aeronáutica civil e da EDP, passando 
depois para o Banco de Fomento 
Nacional. 

Foi assistente do Instituto Supe- 
rior Técnico e leccionou também nas 
Universidades Católica e Nova de 
Lisboa. 

Antes de assumir a presidência do 
Instituto de Gestão Financeira de 
Segurança Social. foi director-geral 
do Equipamento Escolar, dependen- 
te do Ministério da Educação. 

Luís Fernando de Mira Amaral é 
casado, não tem filhos nem filiação 
partidária. 
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CONFERÊNCIAS SOBRE PORTUGAL E A CEE 

Simone Weil e Ernâni Lopes vão intervir num ciclo de conferências 
sobre Portugal e a Comunidade Económica Europeia a realizar este mês 
em Lisboa, organizado pela Associação de Diplomatas Portugueses. 

As conferências realizam-se a 8, 9, 12, 13,14€ 15. 
Na primeira sessão, no próximo dia 8, Simone Weil, primeira 

presidente do Parlamento Europeu, entre 1979 e actual líder do Grupo 

Parlamentar Liberal e Democrático naquela instituição, vai falar sobre 

«a CEE e a construção da Europa». 
No dia 12 será orador Horst-Gunther Krenzler, secretário-geral 

adjunto da Comissão das Comunidades Europeias, que falará sobre 

«organização, funcionamento e perspectivas das Comunidades 

Europeias». 
Nos dias 14 e 15 haverá intervenções de fundo de Ernâni Lopes e 

do embaixador Siqueira Freire sobre as incidências de ordem interna da 
integração de Portugal na CEE e o papel do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros em particular. 

As conferências, que serão seguidas de debate, realizam-se no 

Palácio das Necessidades. 

200 MIL CONTOS 
PARA AUTOCARROS PARTICULARES 

41 operadores de transportes públicos de passageiros têm a partir 
de ontem ao seu dispor um total de 200 mil contos fornecidos pelo 
Fundo Especial de Transportes Terrestres. 

A verba destina-se ao financiamento parcial para aquisição de 
autocarros novos e ou reconstrução de unidades já existentes. 

Um despacho do Ministério do Equipamento Social agora 
publicado dá o mapa de distribuição da verba de 200 mil contos, ao 
mesmo tempo que faz notar a obrigatoriedade de algumas das 
empresas contempladas virem a aumentar, no prazo de um ano, o seu 

capital social. 

VIRAR OS OLHOS PARA A EXPORTAÇÃO 
Com a adesão de Porugal à CEE é necessário «virar os olhos» para 

a exportação dando a conhecer aos operadores económicos as regras 

do jogo, afirmou domingo o sub-director-geral das Finanças. 
Nuno Rocha falava na sessão de encerramento de um seminário 

realizado pela Câmara dos Despachantes Oficiais, que contou com o 
apoio da Direcção-Geral das Alfândegas, sobre a adesão à CEE que 
decorreu no Estoril durante o fim-de-semana. 

Para o sub-director-geral das Alfândegas por força da adesão de 
Portugal às Comunidades «haverá uma reviravolta de 180 por cento 
relativamente à política de importação e de exportação». 

Face ao novo enquadramento europeu, esta reviravolta, 
acrescentou, vai operar nas estruturas das alfândegas e no 
posicionamento dos despachante. 

Para Nuno Rocha as estruturas oficiais têm protegido demais a 
importação, acrescentando que «a partir da adesão já não se trata de 
cobrar direitos para o Estado, pois são receitas comunitárias, nem de 
ppatager a indústria nacional, mas sim a comunitária». 

pois necessário virar os olhos para a exportação, dando a 
conhecer aos operadores económicos as regras do jogo e criando 
processos simplificados que possibilitem uma exportaçao mais 
agressiva e concorrencial, disse o sub-director-geral das Alfândegas. 

ENCONTRO DE PROFESSORES 
DE LITERATURA PORTUGUESA 

O Décimo Encontro de Professores Universitários Brasileiros de 
Literatura Portuguesa terá lugar de 9 a 13 de Dezembro — soube-se 

ontem. 
O coordenador do encontro, professor Vilson Brunel Meller, 

afirmou que devem estar presentes oito conferencistas portugueses. 
Os temas propostos para debate são «O Modernismo Português», 

«Os Cinquenta Anos do Ensino da Literatura Portuguesa no Brasil» e 
«Fernando Pessoa».   

  

  
  

CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 
AUMENTA CAPITAL 

O Credit Franco-Portugais, com 
sede em Paris, foi ontem autorizado 
a aumentar o capital do seu esta- 
belecimento bancário em: Portugal 
para 2 milhões de contos. 

Uma portaria do secretário de Es- 

tado do Tesouro, António de Al- 
meida, agora publicada, autoriza o 
Credit a aumentar o capital da sua 
delegação em Lisboa de 1,72 mi- 
lhões de contos para 2 milhões de 
contos. 

  

DOIS MIL CONTOS ROUBADOS 
NA MARINHA GRANDE 
PELO «METODO DO ESTICÃO» 

Dois mil contos destinados à 
pagamento de salários, foram na 
passada quinta-feira roubados, na 

Marinha Grande, a um funcionário 
de uma firma industrial 

Os ladrões utilizaram o chamado 

«método do esticão» para se apo- 
derarem daquela avultada quantia 
em dinheiro. 

A Polícia Judiciária de Coimbra 
está a efectuar investigações para 
apurar a autoria do roubo 

  

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine 

  

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»  
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GUATEMALA — Os 

rimeiros resultados das 

eleições presidenciais 
realizadas domingo na 

Guatemala dão a vanta- 

em ao candidato demo- 
grata cristão Vinício Cere- 
zo Arevalo. À 1,15 horas 
locais (7,15 em Lisboa), 

ardo estavam contados 
os votos de 450 das 5.000 

mesas, Vinício Cerezo, de 
4? anos, estava à frente, 
com 82.945 votos, ou se- 
ja, 41,06 por cento. Estes 
resultados levaram já o 
candidato a proclamar a 
sua vitória e a dizer aos 
seus apoiantes que «q 

melhor seria pouparem- 
“lhe uma segunda volta» 
eleitoral. 
MOSCOVO — O se- 

cretário de Estado norte- 
«americano, George Shul- 
tz, chegou ontem a Mos- 
covo para encontros com 
o líder soviético, Mikhail 
Gorbachev, e o ministro 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Eduard Shevardnad- 
ze. «Anseio particular- 
ménte pelo encontro com 
o secretário-geral Gorba- 
chev, hoje, e espero que 
esta visita seja produtiva» 
— afirmou Shultz à sua 
chegada a Moscovo, pro- 
cedente de Helsínquia. 
Shultz teve ontem um en- 
contro com Shevardnadze 
e outro com Gorbachev 
amanhã para analisar os 
preparativos para a ci- 
meira de 19 e 20 deste 
mês entre o Presidente 
Ronald Reagan e Gorba- 
chev. 

RIO DE JANEIRO — 
O Primeiro-Ministro chi- 
nês, Zao Ziyang chegou 
ao Rio de Janeiro na noite 
de-domingo e foi recebido 
ho aeroporto, debaixo de 
forte chuvada, pelo go- 
vernador do Estado, Leo- 
nel Brizola. Mais tarde o 
dirigente chinês partici- 
pou num jantar que lhe foi 
Oferecido por Brizola, na 
Qualidade de governador 
do Estado do Rio de Ja- 
Neiro. Antes o Primeiro- 
“Ministro chinês tinha 
Visitado a maior barragem 
hidroeléctrica do mundo, 
em Itaipu, sobre o Rio 
Paraná, que delimita a 
fronteira entre o Brasil e o 
Paraguai, a cerca de 1.500 
Quilómetros a sul do Rio 

de Janeiro. A barragem de 
ltaipu vai começar a fun- 
Cionar em 1990 e terá uma 
Capacidade bastante 
Maior que a de qualquer 
Outra existente actual- 
mente — e seis vezes 
Mais poderosa que a bar- 
fagem de Aswan, no 
Egipto e que até agora era 
Considerada como a 
Maior. Zhao chegou quar- 
la-feira a Brasília, teve 
dois dias de conversações 
Com o Presidente brasi- 
leiro, José Sarney, e as- 
Sinou já diversos acordos 
Entre o Brasil e a China em 
Sectores como exploração 
Mineira, investigação e 
Produção de ferro e aço, 
trocas culturais e estudos 
Geológicos.     | 

Negociadores 

INTERNACIONAL 

norte-americanos 

e soviéticos 

na maratona final 
Os negociados norte-americanos norte-americana, Max Kampelman, OS Estados Unidos aceitam o apelo 

e soviéticos que estão a debater a 
redução de armamentos iniciaram 
ontem a derradeira semana de reu- 
niões antes da cimeira entre Reagan 
eGorbachev marcada para dias 19 e 
20. 

Inicialmente estava previsto que 
as negociações terminassem na 
semana passada mas foi decidido 
prolongá-las por mais seis dias 
depois de Washington ter apresen- 
tado novas propostas de última 
hora. 

O responsável pela delegação 

apresentou uma série de propostas 
novas na sexta-feira e solicitou a 
realização de novas reuniões esta 
semana para que elas pudessem ser 
explicadas em detalhe. 

A principal linha de orientação das 
novas propostas norte-americanas é 
a realização de grandes cortes nas 
armas nucleares ofensivas e, se- 
gundo Reagan, baseia-se naquilo 
que os Estados Unidos entendem ser 
pontos positivos das propostas 
soviéticas. 

Reagan disse explicitamente que 

soviético à redução em 50 por cento 
dos arsenais nucleares embora. ti- 
vesse tornado claro que os norte- 
-americanos pretendem fazer os 
cortes de forma diferente da pro- 
posta pelos soviéticos. 

Moscovo pretende a interrupção e 
desmantelamento do sistema da 
chamada «Guerra das Estrelas» 
como condição prioritária à realiza- 
ção de cortes nos arsenais nucleares 
e o que os negociadores estão ac- 
tualmente a debater é exactamente a 
presença no espaço de armamento 
nuclear, 

  

  
  
LONDRES — 3 fases da operação de demolição dum edifício de 20 andares, o 1.º duma série 
de 7 prédios. Telefoto ReuteriNP-«Diário de Aveiro»     

NOVA DELI — Estátua do Séc 

Itália: 

7 

. XI, metade homem e mulher, 
representa a eterna união dos dois sexos. O Congresso Mundial de 

Sexologia começou em Nova Deli. 

Craxi pediu voto 
de confiança 

O Primeiro-Ministro italiano, Bet- 
tino Craxi, apresentou ontem o seu 
Governo ao Parlamento e pediu um 
voto de confiança, na sequência da 
crise provocada pelo desvio do pa- 

quete «Achille Lauro». 
Craxi afirmou à Câmara de Depu- 

tados que o Governo fora. «total- 
mente coerente» na sua política 
externa durante o desvio do paquete 
e defendeu o seu apoio à Organi- 
zação de Libertação da Palestina e os 
esforços na luta contra o terrorismo 
internacional. 

«Temos de ter respeito por todos 
os povos do mundo, incluindo os 

palestinianos» — disse o Primeiro- 
-Ministro no seu discurso. 

Seria perigoso encarar uma hi- 
pótese de paz entre a Jordânia e 
Israel sem os palestinianos — acres- 
centou, reafirmando o apoio da Itália 

a uma solução «justa e pacífica» 
para o conflito do Médio Oriente que 
inclua os «legítimos direitos» dos 
palestinianos e garanta a segurança 
de Israel. 

Craxi seguiu depois para o Se- 
nado, para novo discurso. 

O Parlamento debaterá depois as 
declarações do Primeiro-Ministro e a 
moção de confiança ontem pedida 
deverá ser votada ainda esta sema- 
na, na sequência do debate. 

O Governo “italiano apresentara a 
sua demissão no dia 17 de Outubro, 
depois da retirada dos republicanos 
como protesto contra a libertação do 
palestiniano Mohammed Abbas; ale- 
gado «cérebro» do desvio do «Achil- 

le Lauro». 

As divergências entre os partidos 
foram ultrapassadas a semana pas- 
sada e, na quinta-feira, o Presidente 
Francesco Cossiga rejeitou formal- 
mente a demissão do Governo e or- 
denou a Craxi que pedisse um voto 
de confiança ao Parlamento. 

O Governo continua a ser uma 
coligação de socialistas, republica- 
nos, democratas cristãos, liberais € 
sociais-democratas e mantém a 
mesma composição 

Argentina: 
vitória folgada 
de Alfonsin 
O Partido Radical, do Presidente 

Raul Alfonsin, alargou a sua margem 
na Assembleia Nacional e ganhou a 
maioria-das assembleias provinciais 
nas-eleições realizadas no domingo 

Quando estavam contados 71 por 
cento dos votos de todo 0 país, Os 
radicais tinham 43,9 por cento de 
votos, contra 34 por cento para O 
principal partido de oposição, O 
Peronista, 

O Partido da Intransigência, de 

esquerda, obteve, 6,2 por cento dos 

votos. enquanto a União do Centro 
Democrática, conservadora, conse- 
guiu 3,7 por cento, Pequenos par- 
tidos dividiram entre si os restantes 
votos. 

Os resultados finais deverão ser 

conhecidos ainda hoje. 
Funcionários eleitorais disseram 

que se registou uma afluência às 
urnas de 84 por cento dos 18,7 mi- 
lhões de habitantes. O voto é obri- 

gatório na Argentina. 
O Ministro do Interior, António 

Troccoli, previu que os resultados 

aumentem de um para seis lugares, 
a maioria do Partido Radical, entre 
os 254 membros da Câmara de De- 

putados. 
As eleições de domingo serviram 

para renovar metade dos mandatos 
desta Câmara e foram as primeiras 
do género a realizarem-se na Ar- 
gentina em 20 anos. 

Pelo menos quatro pessoas fica- 
ram feridas quando grupos de jo- 
vens adversários políticos, alguns 
deles armados de paus, se detron- 
taram em alguns pontos do país. 

Na capital, a polícia utilizou gases 
lacrimogénios e canhões de água 

para fazer dispersar cerca de 300 
apoiantes do Partido Peronista que 
atacaram simpatizantes do Partido 
Radical que comemoravam a vitória. 
Segundo a rádio, uma pessoa terá 
sido hospitalizada 

No subúrbio de Lanus, perto de 
Buenos Aires, um jovem radical foi 
ferido a tiro no estômago por dis- 
paros feitos a partir de um carro em 

andamento — disse a polícia. 

Em Formosa, 1.200 quilómetros 
para norte, dois jovens foram hos- 

pitalizados com ferimentos quando 

peronistas armados de paus ataca- 
ram simpatizantes dos radicais nas 
ruas.



  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado ou encoberto. Vento moderado 
de sudoeste soprando por vezes forte e com rajadas. Períodos de chuva que 
será por vezes forte nas regiões do norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (16/10) — Viana do Castelo (19/15) — Vila Real (18/12) — Porto 
(19/14) — Penhas Douradas (13/6) — Coimbra (21/16) — Cabo Carvoeiro 
(—/16) — Castelo Branco (20/14) — Portalegre (17/13) — Lisboa (20/16) 
— Evora (19/15) — Beja (20/15) — Faro (22/19) — Sagres (23/15) — Ponta 
Delgada (21/18) — Funchal (24/20) 

SOL — Nascimento às 7,09. Ocaso às 17,28. 
LUA — Lua Cheia. Tempo chuvoso. Quarto Minguante às 20,07 horas do dia 
5. Mau tempo. Lua Nova às 14,20 horas do dia 12. Tempo irregular. Quarto 
Crescente às 9,04 do dia 19. Lua Cheia às 12,42 horas do dia 27. Frio e chuva. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7,28 e 20,30. 
Baixa-Mar às 0,54 e 14,05. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7,53 e 20,50. 
Baixa-Mar às 1,10€ 14,10. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AGENDA 

  

(ON =i[oS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 4/11/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

  

              

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

África do Sul .... - Rand .. 56$00 61SVO 
Alemanha Ocidental . « Deutschemark 61850 62$50 
Austria Xelim 8570 8sso 
Bélgica Franco ........ 2887 3$06 

Brasil saia Cruzeiro so1 $015 
Canadá notas de 162 Dólar 118500 120500 
Canadá notas maiores ................ Dólar ........ sis Ie 
Dinamarca Coroa 16$95 17825 
Espanha Peseta s98 1805 
EU.A. notas de 1e 2 = Dólar 161525 164$25 
EU.A. notas maiores «Dólar o —— — 
Finlândia ................. -.. Markka 28$70 29$20 
FERIDA o ssserscrte cares Franco... 20820 20880 

Holanda Florim . 54560 55850 
Irlanda ...... Libra 191800 194850 

Itália Lira. soB4 s092. 
Japão des 7 léne $74 $765 
Noniega . 5a capacete GOMA o scecrseo 20$50 20890 
Reino Unido «. Libra 231850 235$50 
Suécia .. «1. Coroa 20850 20590 
Suiça = Franco. 75500 76520 

Venezuela Bolivar 9560 10850 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) 
— «A Vingança de Porky*s». 
Às 21.30. Maiores de 12 anos. 
Avenida (23343) — «Psico IE». 
As 21.30. Maiores de 16 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «O 
Elevador». Às 16 e 21.45. 
Maiores de 16 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Amor 
é Música». Às 15.30 e 21.30. 
Maiores de 12 anos— «Mon- 

  

  

senhor». Ás 18. Maiores de 12 
anos. 
AGEUDA —S. Pedro (62837) 
— «A Melhor Casa de Prazer 
do Texas». Às 21.30. Maiores 
de 12 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

Estúdio Geminil (64457) — 
«Um Lugar no Coração». Às 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 
anos. 

  

AE PDAS) 

AVEIRO — Capão Filipe, R. 
Gen. Costa Cascais, 21, Es- 
gueira (21276) e Aristides 
Figueiredo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia 
(52924) e São José. Sangalhos 
(741123). 
AROUCA — Santo António 
(94245). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central (65310). 
ESPINHO — Teixeira 
(720352). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Sousa (33295). 

ILHAVO — Moderna (23782) 
e Branco, Gafanha da Nazaré 
(361576). 
MEALHADA — Miranda, 

Suc. (22166) e Lucília Ruivo, 
Luso (93108). 
MURTOSA — Santos Leite 
(46286). 5 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro (741550). 
OVAR — Central (52145) e 
Resende, Válega (53073). 
S. JOAO DA MADEIRA — 
Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Tei- 
xeira da Silva (42114). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos... 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufragos ..... 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 

Capitania do Porto .. e 
ROD natos 

Guarda Fiscal... 

GNR .......... E 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 

PSP... Pe zonaz 
Serviços Municipalizados 20631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» «24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários .. 62591 
Hospital, 62075 
EDP Ea 63557 
GNR : 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ........ 62229 

Delegação do «Diário de Aveiro» - 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 

avi o , 
R.€.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

hocolate da Manhã 
ntonia 

10.00 — Colher de Pau 

   

  

Hospital ...... 
EDP - 
Serviços Municipalizados .... 
GNR Prates    
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários .. aercorsrero 52122 
Hospital 52133/4/5/6 

CORES dp uearreneosrs BR047/B 
GNR E 10 02629 

POR eeaes maceoerteraa nas erconreoçorcor DOIDO 

Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 3122 
Hospital 22133/4/6 
EDP acessem 27017/8/9 

GNR. se 23811 
PLEASE 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 
PSP... 32022 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.3) — Jornal da Tarde 

5 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

     

  

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
Feira de Santa Luzia. Barcouço (Mealhada). 
  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 117 

ay Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 117 

O
D
 

O
 
J
A
M
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N
 
M
H
 

Hs
 

  

HORIZONTAIS: 1 — Faces; acolhe. 2 — Foge; achadas. 3 — 
Honestidade, indivíduo ambicioso que é vítima da sua própria ambição. 
4 — Lavra; pessoa que caça. 5 — Me; cidade de Portugal. 6 — Que 
sofreu operação cirúrgica: igual. 7 — Edil; nome de letra. 8 — Nome de 
homem; vulgar. 9 — Custo; casa onde está o vasilhame do vinho. 10— 
Arriosca; ramagens. 

VERTICAIS: 1 — Centena; patrões: nome ce mulher. 2 — 
Antepassado; puxe ou arranque os cabelos; oceano. 3 — Montejar; 
amem; para o lado de onde sopra o vento. 4 — Acometera; lista. 5 — 
Mar, amante. 6 — Açulado; botequim. 7 — Textualmente; amada. 8 — 
Andada; bens; também não. 9 — Casa paterna; rezam; chefe de um 
corpo turco. 10 — Guarneço de asas; populaça; nota musical (p!.) 
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12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos 
18.50 — Século XX — The 

Heart of the Dragon. 
Série documental so- 
bre a China e o seu 
povo na actualidade. 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — O Corpo Humano — 

(Ultimo Episódio) — 

A Morfologia Huma- 
na. Uma retrospectiva 
final das notáveis se- 
quências filmadas à 
volta e no interior do 
corpo humano. 

  

da Direcção de Infor- 
mação. 

22.55 — Tudo em Família 
23.15 — Último Jornal 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Videopolis 
20.3) — The Medicine Men 

— (1.º Episódio) — 
Série documental so- 
bre diferentes aspec- 

tos do conhecimento 

médico, incluindo as 
chamadas medicinas 
alternativas. 

21.00 — Sessão das Nove — 

«Une Chambre En 
Ville» — Filme de 
Jacques Demy. Os 
amores trágicos de 
um operário e da filha 
da sua hospedeira. 

   

21.45 — Actual. — Programa 22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 
RTP-i cito. 

23.25 — Informação Despor- 
12.00 — Abertura tiva 
12.02 — Notícias 

12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos 
18.35 — Not 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Telemundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Vamos Jogar no 

Totobola 
20.45 — Louco Amor 
21.20 — Noite de Cinema — 

«Sentimento». Filme 
de Luchino Visconti. 
Uma condessa vene- 
ziana apaixona-se por 
um oficial austriaco à 
quem entrega o di- 
nheiro que ele preten- 
de para deixar o exér- 

  

  

23.35 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Misteriosas 
Cidades do Ouro». 

19.50 — Artistas Portugueses 
— (1.º programa) — 
«O Descobridor da 
Modernidade». Um 
programa sobre à 
pintor Amadeu de 
Sousa — Cardoso — 
sua vida esua obra. 

20.30 — A História Secreta 
do Petróleo — O 
aparecimento do au- 
tomóvel e a utilização 
do gasóleo como 
combustível pela 
Marinha Inglesa abri- 
ram novas prespecti- 
vas para o petróleo. 

21.30 — Filmoteca TV 
22.30 — Jornal da Noite 

    1 — Cauda do macaco 
2 — Tronco da palmeira 
3 — Palma   4— Porte (sombra) 

ESCUBRA AS DIFERENÇ 

  

5 — Nuvem 
6 — Sopé do monte 
7 — Carta na mesa 
8 — Piso (macaco) 

  

  

SVINVE — WN0HY — V930V — HOTVA — IVNVE — OH VWY —3W3 
= HOQVNIS — TVL — OQVHadO — VHOGVINY — AIN — HOdvdva 
= VV — OHVOI — TVHON — Svalt — vLIA3 — VIISY — SyHv9       

  

Principais acontecimentos registados no dia 5 de No- 
vembro: 

1605 — E descoberta a «Conspiração da Pólvora», preparada 
por Guy Fawkes com o objectivo de fazer explodir o 
Parlamento francês. 

1630 — O Tratado de Madrid põe termo à guerra anglo- 
-espanhola. 

1817 — Tem início a guerra da Maharatta, na Índia, contra os 
britânicos. 

1879 — Morre, em Cambridge, o físico e matemático escocês 
Jacob Clerck Maxwell. 

1883 — O Mahdi derrota em El Abeid as forças egípcias 
comandadas por William Hicks, e Gra-Bretanha 
decide evacuar o Sudão. 

1889 — Morre o poeta português Henrique O"Neil, colabo- 
rador do jornal literário «O Trovador». 

1911 — A Itália anexa Tripoli e Cirenaica. 
1912 — O democrata Woordrow Wilson é eleito Presidente 

dos EUA. 
1914 — França e Inglaterra declaram guerra à Turquia 

— A Grã-Bretanha anexa Chripre. 
1916 — As potências centrais proclamam o reino da Polónia. 
1940 — O Presidente Franklin Roosevelt, dos EUA, é reeleito 

pela terceira vez. 
1955 — O sultão Mohamed Ben Yussef sobe ao trono de 

Marrocos com o nome de Mohamed V. 
1956 — Para-quedistas britânicos aterram em Port-Said, 

Egipto. 
— À URSS ameaça utilizar os seus foguetes. a menos 

que a Grã-Bretanha e a França aceitem o cessar-fogo 
no Médio Oriente. 

Efemérides: o que tem acontecido a 5 de Novembro 
1962 — A Assembleia Geral das Nações' Unidas propõe o 

termo das exprências nucleares a partir de | de 
Janeiro de 1963. 

1968 — Richard Nixon é eleito, por escassa maioria, trigé- 
simo sétimo Presidente dos EUA. 

1970 — O Vaticano publica o documento em que reforma a 
missa católica romana. 

1975 — No Bangladesh, Kondakar Mustaque renuncia à 
presidência. 

1977 — A Santa Sé cria a diocese do Vaticano. 
— Morre, em Paris, o jornalista e desenhador francês 

Rene Goscinny, autor das bandas desenhadas 
«Asterix, o Gaulês» e «Lucky Luke». 

1981 — O rei Juan Carlos, de Espanha, inaugura em Madrid a 
primeira Cimeira Ibero-Americana de Cooperação 
Económica. 

1982 — O ministro dos Negócios Estrangeiros da RFA, Hans 
Dietrich Genscher, é reeleito dirigente do Partido 
Democrático. 

1983 — O lider soviético Yuri Andropov, que não é visto em 
público desde Agosto, não comparece às celebrações 
da Revolução Bolchevique, no Kremlin. 

1984 — Um alto funcionário do Ministério polaco do Interior. 
o coronel Adam Pietruszka, é acusado de cumpli- 
cidade no rapto do padre Popieluszko, posteriormente 
assassinado. 

Este é o tricentésimo nono dia do ano. Faltam 56 dias 
para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Tudo deveria ser tornado tão 

  
simples quanto possível, mas não mais simples» — Albert 
Einstein (1879-1955) — físico alemão, naturalizado norte- 
-americano.    
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RESCALDO DAS JORNADAS DOS NACIONAIS DE FUTEBOL 

e Sporting cede comando ao F.C. Porto 

e Beira Mar: primeira vitória em casa 
e subida ao segundo lugar 

— DRAGÕES E LEÕES: DUELO DE GIGANTES Portistas e sportinguistas dispu- 

taram sábado nas Antas um dos 
melhores jogos deste campeonato 
em que as cautelas defensivas foram 
suprimidas por toadas manifesta- 
mente atacantes. Ganhou o FG Por- 
to, como poderiam ter ganho os 

leões de Alvalade, mas o que parece 
indiscutível e merece ser realçado é 
que foi o futebol o grande vencedor 

na noite chuvosa das Antas. 
Artur Jorge e Manuel José dois 

jovens técnicos portugueses deram 
mostras de não jogarem deciarada- 
mente para o empate o que contri- 
buiu para valorizar o espectáculo, 
com lances de parada e resposta e 
com o perigo a assomar perto das 
duas balizas. 

André e Lima Pereira apontaram 
os dois golos da vitória portista 
sobre os «leões» de Alvalade que 
reduziriam num remate de cabeça de 
Venâncio. 

O Sporting que antes deste en- 
contro comandava o campeonato 
com um ponto de vantagem sobre o 
FC Porto perdeu agora a liderança 
para os seus adversários de sábado 
que são agora os únicos invictos 
neste campeonato. Na próxima jor- 
nada os azuis brancos deslocam-se 
ao Estádio do Bessa enquanto o 
Sporting recebe em Alvalade a turma 
do seu ex-jogador, António Oliveira, 
O Marítimo. Dificuldades para os 
nortenhos das Antas enquanto Al- 
Valade se prepara para ter uma tarde 
tranquila. 

EM CONFLITO DE AVES 
A REPUTAÇÃO DAS «ÁGUIAS» 

DITOU LEIS 

O Benfica em «pézinhos de lã» lá 
vai subindo lugares na tabela e é já 
neste momento terceiro classificado 
a dois escassos pontos do Sporting 
Batrês do FC Porto. 

Em jogo antecipado para sábado, 
ha Luz, os pupilos de Mortimore de- 
trontaram o «team» do professor 
Neca, e se de boas intenções anda 
este mundo cheio, também os ra- 
pazes da vila das Aves terão de 
esperar outra oportunidade para 
Conseguirem arrancar um ponto aos 
encarnados na Luz. 

E na primeira parte tudo ficou 
Tesolvido, 4-0, para acabar com as 
dúvidas, a quem as tivesse, e pronto 
Na segunda parte descansar porque 
Quarta-feira o Sampdoria espera 
Carlos Manuel, Diamantino e com- 
Panheiros. 

O Desportivo das Aves com esta 
derrota viu-se, assim, obrigado a 
Partilhar da «lanterna vermelha» 
Com o Penafiel de Fernando Cabrita. 

— ESTUDANTES 
NÃO FORAM CÁBULAS 

EM GUIMARÃES 

À Académica foi conquistar um 
Precioso empate a Guimarães, frente 
ão conjunto de António Morais que 

depois de um prometedor início de 
Sampeonato já não vence há três 
Jornadas. A Académica que havia 
Conquistado na jornada anterior 2 
Sua primeira vitória foi agora à 
“Cidade berço» obrigar o Vitória 
local, a ceder um ponto que decerto 
Não faria parte dos seus planos 
Prescindir 

Pedro Xavier e Teixeirinha foram 
8S autores dos golos no municipal 
Vimaranense que dariam a expres 
São final ao resultado. 

Com mais este empate os brancos 
de Guimarães foram alcançados 
Pelos encarnados da Luz, tendo na 

Próxima jornada uma difícil deslo- 
Cação a Belém que não augrira nada 

de bom para os rapazes da cidade de 
D. Afonso Henriques. será que a 
estrelinha de António Morais se está 
a dissipar? 

A Académica é décimo da geral 
com sete pontos já conquistados, 
recebendo na próxima jornada em 
Coimbra a turma setubalense de 
Manuel de Oliveira. Hipótese para os 
comandados de Vítor Manuel con- 
tinuarem a sua recuperação. 

CHAVES JÁ NÃO 
PODE SER SURPRESA 

E aí está o Desportivo das Chaves 
que desta feita causou um amargo 
de boca a Vieira Nunes ao derrotar os 
serranos no seu próprio reduto. O 
Desportivo de Chaves reforça assim, 
com este resultado, a sua condição 
de candidato ao quarto lugar, já que 
neste momento segue a apenas um 
ponto do terceiro classificado, pre- 
cisamente o Benfica, que domingo 
se terá de deslocar a terras de Trás- 
-os-Montes. Perspectiva excelente 
têm os transmontamos que no caso 
de triunfarem sobre os lisboetas 
ascenderiam ao terceiro lugar iso- 
lado. 

Os flavienses podem eventual- 
mente descer na segunda volta deste 
nacional mas o que é indiscutível é 
que o seu plantel comporta joga- 
dores de valor evidente e que podem 
dar muitas alegrias aos seus adep- 
tos. Mesmo que os rapazes de Raul 
Águas não consigam atingir uma 
classificação europeia (isso seria 
efectivamente uma proeza para um 
clube que ascendeu esta época ao 
nacional maior) o meio da tabela é 
efectivamente, um lugar que pode 
ser pertença dos homens do nor- 
deste transmontano. 

Mas quase que nos esqueciamos 
do Covilhã, pois bem, os verde- 
-brancos da serra não conseguiram 
evitar a derrota e neste momento 
com seis pontos são décimos ter- 
ceiros, em igualdade com Salgueiros 
e Belenenses. 

AO SOL DO ALGARVE EMPATARAM 
DOIS «SENHORES RESPEITÁVEIS» 

Portimonense e Boavista empata- 
ram 0 jogo disputado em Portimão, 
de alguma importância, pois quanto 
mais não fosse punha em confronto 
os dois «europeus» já eliminados 
esta época. 

Um jogo de casos com a arbitra- 
gem de Raul Ribeiro a ser muito 
contestada e com o resultado de 1-1 
a dizer alguma coisa sobre a ca- 
pacidade que tem vindo a ser evi- 
denciada pelas duas equipas ao 
longo das oito jornadas. 

Um Portimonense ainda muito 
longe da «versão Manuel José» está 
a fazer um campeonato nitidamente 
inferior ao conseguido na época 
transacta e os sete pontos que tem 
ao momento dizem bem dessa mes- 
ma incapacidade da equipa de Vitor 
Oliveira que continua a contar com 
os mesmos jogadores. De qualquer 
forma a equipa algarvia pode reagir a 
qualquer momento deste estado de, 

quase, letargia ou hibernação em 
que está mergulhado. 

O Boavista tem estado a fazer um 
campeonato regular já que se lhe 
tem deparado adversários difíceis 
Um ponto mai perdido foi com o 
Belenenses, no Bessa, pois apesar 
dos azuis do Restelo também pre- 

tenderem alcançar a «Europa» no 
Bessa quem tem de mandar são os... 
axadrezados. 

SETÚBAL MAIS UMA VÍTIMA 
DA RECUPERAÇÃO BRACARENSE 

O Sporting de Braga depois de um 
decepcionante início de campeonato 
em que defrontou equipas difíceis, 
está agora a querer dar o volte-face 
em toda a anterior situação e agora 
(pasmem senhores) vai na sua se- 
gunda vitória consecutiva, impen- 
sável há algumas jornadas atrás. 

Lito foi a estrela da equipa, ao 
apontar os três tentos da sua equipa 
mas: 0 primeiro com a colaboração 
preciosa de Crispim, o guarda-redes 
sadino que emendou a inépcia do 
avançado contrário introduzindo a 
bola nas suas malhas e fazendo o 
primeiro golo do Sporting minhoto. 

O Vitória de Setúbal está aagora a 
perder lugares na tabela classifica- 
tiva. É agora sétimo com nove pon- 
tos, menos dois que o Boavista que o 
antecede na tabela. 

Enquanto o Braga recebe o Spor- 
ting da Covilhã no próximo domingo, 
o Setúbal desloca-se à cidade do 
Mondego para defrontar a Acadé- 
mica de Coimbra. Sortes diferentes e 
dificuldades bem maiores para os 
setubalenses. 

«CALDEIRÃO DOS BARREIROS»: 
ARMA DO MARÍTIMO 

Desde que António Oliveira tomou 
conta dos destinos do plantel, verde 
rubro, do Marítimo a equipa ainda 
não perdeu qualquer ponto no seu 
terreno, tendo já aí defrontado dois 
ilustres da bola lusitana. 

Depois do Sporting de Braga foi a 
vez do Belenenses ir passear à Ma- 
deira sem, contudo, conseguir a 
obtenção de qualquer ponto, pois a 
isso se opuseram os «ilhéus» que 
chegariam ao final dos noventa 
minutos com 3-1 a seu favor. 

O Belenenses de Jimmy Melia 
tarda a entrar na calha certa pois de 
dois bons empates com o Sporting e 

IL DIVISÃO 

DESPORTO 

Boavista, seguiu-se uma derrota 
normal no Restelo, com o FC Porto e 
agora novo desaire nas paisagens 
paradisíacas da «pérola do Atlân- 
tico». Tarda em recuperar o Bele- 
nenses, Ou não é o quarto lugar a 
sua meta? 

O Marítimo segue a meio da tabela 
com oito pontos e na próxima jornada 
visita 0 «solar dos leões», É que 
quem pode contar com Silvannus 
e... António Oliveira pode dar-se por 
feliz. 

PENAFIEL IMPÕE EMPATE 
EM VIDAL PINHEIRO 

O Penafiel de Fernando Cabrita 
conseguiu um bom empate em Pa- 
ranhos frente à turma de Humberto 
Coelho que teima em não reforçar as 
boas indicações que já havia for- 
necido aquando do início do na- 
cional, 

O Penafiel desde que orientado 
pelo ex-técnico da selecção nacional 
já conseguiu dois empates no reduto 
dos seus adversários e uma derrota 
no seu terreno, perfeitamente natu- 
ral, com o Benfica. 

Se a derrota do Penafiel em casa 
com o Benfica não levanta escolhos 
ao Penafiel os dois empates podem 
revelar-se de extrema importância 
pois foram conseguidos frente a dois 
adversários do seu campeonato com 
os quais terá de esgrimir forças no 
seu terreno. 

Se os vencer na condição de vi- 
sitado, em caso de igualdade pontual 
no final do campeonato o benefi- 
ciado é o Penafiel. 

Quanto ao Salgueiros demora a 
mostrar a sua famigerada «alma». 

Muito trabalho espera o ex-líbero 
do Benfica que não pode contar com 
todos os seus jogadores alguns a 
cumprirem o serviço militar, por- 
tanto, desde logo impedidos de 
treinarem com a equipa o que di- 
ficulta o trabalho do técnico. 

  

Beira Mar teve em Jorge Silvério 
a figura do encontro 
Águeda já vai na terceira derrota consecutiva 

O Beira Mar venceu, no domingo, 
pela primeira vez no seu terreno em 
jogo a contar para o campeonato 
nacional do escalão secundário. 

Jorge Silvério foi a figura da 
equipa ao apontar os dois tentos 
conseguidos pelos «auri-negros» 
nesta sua primeira vitória no Mário 
Duarte frente ao Caldas, de Vitor 
Gomes. 

Com esta vitória o Beira Mar subiu 
à segunda posição com os mesmos 
pontos do Feirense e do Estrela de 
Portalegre. 

Uma vitória importante para a 
turma de José Domingos que na 
próxima ronda se deslocará ao Re- 
creio de Águeda para esgrimir forças 
com os locais que depois de um ex- 
celente começo de campeonato com 

quatro vitórias em quatro jogos dis- 
putados já soma a partir da quinta 
jornada três jogos e... três derrotas. 
Desta feita, o desaire aconteceu em 
Santarém onde os pupilos de Mário 
Lino não se conseguiram opor ao 
futebol dos escalabitanos. 

«O Elvas» é que não esteve com 
contemplações indo vencer a Coim- 
bra, frente ao União daquela cidade, 
por 1-0. Excelente este resultado dos 
homens de Carlos Cardoso que as- 

sim lograram isolar-se no comanda 
da Zona Centro. 

Neste momento os alentejanos 
levam mais um ponto que aveiren- 
ses, portalegrenses e feirenses, 

Outra das surpresas da jornada, 
se se considerar surpresa a vitória 
do Elvas em Coimbra, foi o empate 
alcançado do Ginásio de Alcobaça no 
Estádio do Fontelo em Viseu, frente 
ao Académico por 3-3. 

Síntoma de má forma dos vi- 
sienses ou 0 primeiro sintoma de 
recuperação dos alcobacenses? Uma 

questão, que as próximas jornadas, 
por certo, se encarregarão de es- 

clarecer 
Vitórias naturais foram as alcan- 

çadas pelo Peniche, sobre o Viseu e 
Benfica por 2-1 e pelo Feirense, so- 
bre o União de Almeirim. 

O Feirense com esta vitória con- 
tinua na segunda posição e um 

ponto do «leader» o Elvas e agora na 
companhia do Beira Mar e Estrela de 
Portalegre 

O Torriense que não tem vindo a 
fazer um campeonato de acordo com 
a valor intrinseco da sua equipa deu 
agora um «ar da sua graça» ao ir 

empatar a Portalegre onde se lhe 
opôs um inconstante Estrela que 

alterna o muito bom com o menos 
bom. E foi o que aconteceu desta 
vez, O Estrela de Portalegre que tinha 
vencido o Recreio de Águeda (em 
Águeda, lembram-se?) não conse- 
guiu agora no seu terreno arrebatar 
os dois pontos no jogo com o Tor- 
riense. Satisfeito deverá estar Pedro 
Gomes que foi arrancar um precioso 
empate num terreno difícil e assim 
iniciar a tão esperada recuperação 
que está ao alcance da turma de 
Torres Vedras que agora recebe em 
casa o União de Santarém. 

O União de Leiria que tem vindo a 
surpreender positivamente, com- 
prometeu um pouco essa imagem ao 
empatar no municipal da cidade do 
Lis frente ao Mangualde que con- 
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quistou, talvez, um inesperado quão 
apetecido ponto. 

Estes foram os dados que esta 
jornada ofereceu. Um Beira Mar que 
parece querer trilhar caminhos mais 
consentâneos com as reais 
possibilidades da turma do Mário 
Duarte que se desloca, na oitava 
jornada, a Águeda onde irá cumprir 
um «derby» regional bem importan- 
te. Não costuma fazer o Beira Mar 
bons resultados fora? Não precisa o 
Recreio de Águeda urgentemente de 
uma vitória? Será que não estarão 
aqui dois importantes ingredientes 
para que domingo a recém-promo- 
vida cidade de Águeda assista a um 
bom espectáculo de futebol? Espe- 
ramos que sim. 

  HH DIVISÃO 

Oliveira do Bairro ao vencer o Estarreja 
reforçou a sua condição de «leader» 

O Oliveira do Bairro ao vencer no 
seu terreno o Estarreja, por 1-0, 
reforçou a sua condição de «leader» 
do Nacional da Terceira Divisão- 
-Série C, pois o Estarreja é também 
um dos candidatos à vitória final 
nesta zona. 

Embora um triunfo escasso o con- 
seguido pelo Oliveira do Bairro ele 
permitiu no entanto afastar mais um 
pouco os seus mais directos adver- 
sários. 

Neste momento na segunda po- 
sição segue o Oliveirense que bene- 
ficiou da derrota do Estarreja. 

Nesta jornada só uma equipa ven- 
ceu na condição de visitante e isso 
aconteceu em Penalva do Castelo 
onde o Oliveira do Hospital foi 
arrecadar os dois pontos em disputa 
triunfando por uma bola sem res- 

posta. 
O Alba perdeu na Figueira da Foz, 

por 1-0 com a Naval 1.º de Maio por 
um não muito esclarecedor 1-0. O 
Mealhada não teve melhor sorte € 
perdeu com o Vilanovense por 2-0 e 
o Mealhada é o penúltimo. tendo 
apenas atrás de si o Alba, com dois 
pontos, e que é, muito logicamente o 
«lanterna vermelha». 

O Anadia não foi muito protegido 
pelos ventos da fortuna pois saiu- 
-lhe na rifa um Santacombadense 
em tarde de gala que anulou o fu- 
tebol da equipa bairradina que é, por 
direito próprio, um sério candidato 

ao titulo da Série-C do terceiro 
escalão do futebol português. 

No Luso, a equipa local impôs-se 
ao Marialvas por 2-1, Os rapazes de 
Cantanhede são agora décimos se- 
gundos enquanto o Luso é sexto, a 
três pontos do primeiro classificado. 

Na Série-B, o Cesarense tinha 
uma oportunidade soberana de au- 
mentar a sua vantagem sobre o Lixa. 
só que os seus adversários não 
estiveram de acordo e triunfaram em 
casa, com um golo que não obteve 
resposta por parte dos locais. 

O U. Lamas não conseguiu tam- 
bém conquistar qualquer ponto ao ir 
perder a Vila Real por 1-0. 

A Sanjoanense foi empatar a 
Oliveira do Douro a uma bola. A 
equipa de S. João da Madeira é 
décima quarta da geral classificativa 
com apenas seis pontos, mais três 
que o «lanterna vermelha», o Vila- 
novense. 

O Lousada à semelhança do Ce- 
sarense também foi derrotado no 
seu terreno pelo Régua. Por sua vez 
a Ovarense empatou em casa com o 
primeiro classificado. 

O Cesarense a equipa da região de 

Aveiro mais bem classificada é quar- 
ta classificada a quatro pontos de 
Freamunde que lidera a classifi- 
cação. 

Comentário de 
Sérgio Damas 

  

NACIONAL DE JUNIORES 
ÁGUEDA, 2 — GOUVEIA, 1 

Resultado lisonjeiro 
para os visitantes 

Jogo no Estádio Municipal de 
Águeda. 

Árbitro: Miranda Dias, auxiliado 
por Silva Almeida e Oliveira Arcanjo 
(Coimbra). 
ÁGUEDA — Rilhas; Figuei- 

redo, Tózé, Paulão e Pinho; 
Carvalhal (Joca, aos 58 min.), 
Nelson (Rui, aos 77 min.) e 
Júlio; Paulo da Silva, Carlos 
Miguel e Tó Luis. 
GOUVEIA — Calado; Brazet- 

te (Mendonça, aos 25 min.), 
Acácio, Albuquerque e Guer- 

ra; Rui, Saraiva e Duarte (Al- 

meida, aos 72 min.); Ildeu, 
Paulo e Pedro. 

Ao intervalo; 0-0. 
Marcadores — lldeu (67 min.) 

Joca (68 min.) e Rui (83 min.) 

Acção disciplinar — cartão ama- 
relo para Pedro, por demorar a repôr 
a bola em jogo. 

A equipa local foi, durante todo o 

encontro, manifestamente superior 

ao seu adversário que só não sofreu 
uma derrota mais pesada devido aos 
perdulários avançados do Agueda 
Logo aos 8 minutos, o perigo rondou 
a baliza à guarda de Calado quando 
Carlos Miguel, depois de uma ma- 
gnífica jogada individual, atirou a 

rasar a barra. Continuou 0 Agueda à 
procura do golo, criou muitas opor- 
tunidades mas os seus atacantes 
nunca conseguiram desfeitear o 

guardião dos serranos, Chegou-se, 
assim, ao intervalo com o resultado 

em branco, marca muito lisonjeira 
para o Gouveia, pois nunca incomo- 
daram Rilhas. 

No segundo tempo, o cariz do 
jogo não se modificou, os ague- 
denses continuaram a pressionar o 
último reduto visitante e, aos E 
minutos, Tó Luís falhou aquilo que 
era um golo certo, ao rematar, com z 
baliza dos adversários vazia, sem 
direcção, Porém, aos 22 minutos 
foram os visitantes a abrir 0 activo, 
num lance de contra ataque, por in- 
termédio de lideu. No minuto se- 
guinte, Joca empata aproveitando de 
melhor maneira um passe cruzado 
de Figueiredo. Animados pelo tento 
da igualdade, os locais aumentaram 
a pressão atacante e, aos 83 mr 
nutos, Rui fez o golo da vitória aa 
rematar o esférico sem dar quais- 
quer «chances» de defesa a Calado. 

Vitória certa do Agueda que sé 
peca pela escassez dos números. O 

árbitro Miranda Dias realizou um 
bom trabalho. num jogo muito táci 
de dirigir pois imperou a correcção
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

angalhos vence na Luz 

e F.C. Porto junta-se ao Benfica no comando 
O Benfica constituiu a grande 

surpresa da 7.º jornada do Nacional 
de Basquetebol da | Divisão ao 
perder no seu pavilhão frente ao 
Sangalhos. O F.C. Porto benefician- 
do deste resultado juntou-se no pri- 
meiro lugar ao clube da Luz com 15 
pontos. 

As duas equipas de Coimbra, Oli- 
vais e Académica, ocupam as duas 
últimas posições na tabela. A Aca- 
démica,, sem estrangeiros, numca 

será demais dizê-lo até porque esta 
situação efigioba alguma coragem 

Jos responsáveis daquela equipa e é 
claro, alguma falta de dinheiro, a 

Académica, diziamos, segue con- 
tando por derrotas os jogos até 

agora disputados, e não nos admi- 
ramos se terminasse o campeonato 

nesta situação. O Olivais, até agora, 
apenas venceu um encontro preci- 
samente... com a Académica. 

SANGALHOS: 
UMA EQUIPA INCONSTANTE 

Tal como dissemos nesta colunas 
na nossa edição de quinta-feira, 
afirmamos de novo que o Sangalhos 

é uma equipa estranhamente incons- 
tante. Indo vencer onde quase nin- 

guém esperava — à Luz — o San- 
galhos fez uma exibição brilhante 

chamando a si os dois pontos em 
disputa. 

hos valores que pontificam na 
equipa da Bairrada não é de causar 
espanto este resultado, pois o 

plante! dos sangalhenses permite 
pensar na discussão do título. Só 
que a equipa prima pela irregulari- 

dade. Quando se pensava que a vi- 
tória em Queluz podia acontecer a 

turma bairradina perdeu o encontro 
contra uma equipa inferior ao cinco 

da Luz. À excelente vitória sobre os 
campeões nacionais sucedeu-se 

uma derrota algo inesperada. Em 

Queluz, onde os visitantes apenas 

rubricarm 518 pontos contra 73 dos 
contrários, o Sangalhos perdeu uma 
ocasião soberana de juntar mais 
uma vitória ao resultado verificado 
no Pavilhão da Luz. 

Neste momento o Sangalhos se- 
gue na 3.º posição tendo a compa- 
nhia de mais 4 equipas. 

BARREIRENSE VENCE EM ÍLHAVO 
E PERDE EM OVAR 

IMORTAL DERROTADO 
POR ILLIABUM E OVARENSE 

O Imortal não foi um adversário 
muito difíci quer para a Ovarense 
quer para o Illiabum. Em Ovar e em 
flhavo a superioridade dos adver- 
sários dos algarvios foi indiscutível e 
assim os homens de Albufeira con- 
tinuam a somar apenas uma vitória 
nos 9 jogos até agora realizados. 

O Barreirense, como equipa can- 
didata ao título, ofereceu outras 
dificuldades e para o llliabum foi 
mesmo intransponível. 

A equipa da outra margem do 
Tejo, depois de algumas fases de 
equilíbrio superiorizou-se definitiva- 
mente no marcador que viria a 
atingir a expressão final de 69-81 
para a equipa sulista. 

Com esta derrota e a vitória sobre 
3 Imortal, o llliabum segue no pe- 
lotão dos terceiros classificados, 
com 13 pontos. 

O Barreirense, que havia ganho no 
sábado ao Illiabum, deslocou-se no 
domingo a Ovar, onde a equipa local, 
muito determinada, conseguiu outra 
vitória para o seu clube, conse- 

guindo este fim-de-semana, dois 
êxitos, o de domingo frente a um 
adversário que é crónico preten- 
dente ao título e que conta nas suas 
fileiras com dois bons jogadores 
estrangeiros. 

Se a vitória da Qvarense por 72-71 
sugere algumas dificuldades o 
resultado final poderá, também, ser 
entendido como valorização do 
triunfo vareiro. 

A Ovarense está agora a um es- 
casso ponto dos terceiros classifi- 
cados. 

SANJOANENSE: 
VITÓRIA NO OLIVAIS 

E DERROTA TANGENCIAL 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

A Sanjoanense apesar de só ter 
ganho um jogo no passado fim-de- 
-semana demonstrou ser um con- 
junto com quem se tem de contar. 

Se a vtiória em Coimbra, sobre o 
Olivais, se nos afiguarava possivel, 
como veio a acontecer, já a excelente 

réplica protagonizada por os ho- 
mens de S. João da Madeira na Fi- 
gueira da Foz, onde perderam por 

72-71 dando mostras de uma equipa 
de boa condição quer física quer 

psicológica. Ou quando uma derrota 
pode ser sintoma de vitalidade. 

A Sariganense com estes dois re- 
sultados, segue com 13 pontos no 
3.º lugar. 

NACIONAL DA Il DIVISÃO 

Beira Mar: 
dupla vitória 

Esgueira venceu 
aA.R.CA. 

O Beira Mar tal como se previa, 
contou por vitórias os dois jogos 
disputados no fim-de-semana, a 
contar para o Nacional secundário da 
modalidade. 

Em casa, desenvencilhou-se com 
relativa facilidade do Sport Conim- 
bricense, vencendo por 100-56. 
«Centenário», portanto, do Beira 
Mar. No jogo seguinte, em Leça da 
Palmeira, a equipa anfitriã não se 
conseguiu apôr ao melhor basque- 

tebol da equipa aveirense e à seme- 
lhança do jogo da véspera, «aplicou» 
novo «centenário». 

    » 

O Beira Mar, com 13 pontos em 7 
jogos, é já classificado, de parceria + 
com o Vasco da Gama. Comanda a 
prova o Gaia, com 15 pontos e mais 
um jogo realizado. 

O Esgueira, como já se esperava, | 

foi batido pelo Vasco da Gama no 
recinto desta equipa por 87-62, uma 
derrota natural pois O único jogo que 
os vascainos até ai haviam perdido 
foi fora do seu reduto com a equipa. 

que o acompanha no 2.º lugar — q, 
Beira Mar. 

Na jornada seguinte - Esgueira 
foi triunfar a Oliveira de Azerme. ..d 

Pavilhão da Escola Preparatória, 
coma A.R.C.A. que segue na última 
posição transportanto a sempre 
desejada «lanterna vermelha». O Es- 
gueira, depois destes dois jogos 
surge em quinto lugar, com 11 
pontos, tantos como os já conse- 

guidos pelo Salesianos de Leça. 

Pode dizer-se em jeito de con- 
clusão, que os resultados do Es- | 
gueira e do Beira Mar era previsíveis, | 
se tivermos em conta os adversários: 
que lhes competia defrontar. 

S.D. 
  

Galitos «náuticos» TE 
prestaram contas de actividades 

e relataram um ano 
— CLASSIFICAÇÕES PRESTIGIANTES NO ROL DOS GALITOS | 

A secção náutica dos Galitos apresentou 
recentemente o seu relatório de actividades que 
vem, mais que tudo, espelhar a prestigiante 
presença dos Galitos em várias provas nacionais e 
internacionais, numa demonstração inequívoca de 
vitalidade. 

Se se atentar em que as repre- 

sentações dos Galitos obtiveram 
vinte primeiros lugares, quinze se- 
gundos lugares e 15 terceiros, nas 
quarenta e sete provas federativas e 
duas internacionais em que partici- 
param, para além de terem ainda 
conquistado uma medalha de prata e 
outra de bronze nas provas inter- 
nacionais disputadas na Bélgica, 
bem se pode aferir do muito de 
positivo que tem o trabalho da 
secção náutica dos Galitos. 

Mas estes não são ingratos é 
reconhecem que a sua participação 
nas regatas nacionais «só foi pos- 
sivel graças à cedência de meios de 
transporte por parte da Câmara Mu- 
nicipal», pois foram percorridos 
cerca de 2.500 quilómetros em via- 
turas da autarquia. 

FALTA DE ESTRUTURAS 

O Clube dos Galitos não. tem 
capacidade financeira para suportar 
o custo das obras de complemento e 
conversão das infra-estruturas 
cedidas pela Câmara Municipal para 
servir de posto náutico, e por isso 
«se torna indispensável recorrer às 
entidades oficiais competentes para 
aquisição dos meios que permitam a 
utilização do bem de que se trata», e 
isto mau grado às inúmeras diligên- 
cias que se têm feito junto do co- 
mércio e da indústria aveirenses 

Torna-se, assim, necessário des- 
bloquear uma situação que provoca 
a inoperância dos meios náuticos do 
clube. 

Nas críticas que os responsáveis 

da secção náutica fazem, referem o 
cancelamento, por parte da delega- 
ção da DGD, do funcionamento das 
escolas de remo, «sem que se tenha 
criado, em sua substituição, 
qualquer outra forma de apoio ao 
fomento e prática do remo despor- 

tivo», 

«De resto — segundo referem ainda 
aqueles dirigentes — a delegação da 
DGD tem-se mostrado alheia em re- 
lação à secção náutica dos Galitos, 
bem como no sentido de conseguir a 
reactivação das escolas de remo, que 
se considera fundamental para a for- 
mação de jovens atletas». 

Mas, no capítulo das receitas, até 
a própria direcção do Clube dos 
Galitos «virou as costas» à secção 
náutica, pois apenas cumpriu quatro 
duodécimos de 10 contos, em ma- 
nifesta contradição com o acordo 
previamente estabelecido. 

DESPESAS MUITO 
SUPERIORES ÀS RECEITAS 

Para uma receita prevista de 370 
contos, em que já se incluia um 
saldo de 30 contos da gestão an- 
terior, a secção náutica apresenta 
agora uma despesa superior aos 680 
contos, nos quais se englobam 380 

contos para as participações nas 
regatas nacionais e internacionais e 
ainda 150 contos na manutenção e 
reparação do posto náutico. Daí, a 
necessidade de um subsídio na or- 
dem dos 360 contos — se os duo- 

décimos da direcção do clube forem 
assegurados. 

Por isso uma conclusão se pode 
tirar: «o remo aveirense só sobre- 
viverá se for materialmente apoiado 
pelas entidades governamentais e 
autarquia». 

A secção não dispõe de técnico 
permanente para a execução de ma- 
nutenção preventiva e reparação da 
sua frota e do equipamento auxiliar, 

tendo vindo a adquirir os serviços 
por tarefa, o que torna aquelas 
acções cada vez mais onerosas. 
Todas estas razões podem conduzir 
a «um período de nova falência 
que comprometerá irremediavel- 

mente a sua actividade» 

RESULTADOS POSITIVOS... 
APESAR DE TUDO 

Foram nada menos de 5 ostítulos 
nacionais conquistados pela secção 
a juntar a quatro regionais. «Para 
isso, além do trabalho dos atletas, é 
necessário conseguiu Os meios ma- 
teriais à sua altura e do material dos 
nossos adversários, em relação a 

quem estamos em franca desvan- 
tagem», referem ainda os dirigentes 
náuticos dos Galitos, que atribuem a 

perda de regatas importantes pela 
falta de «shellade 4» de fibra e 
carbono, embarcação que os seus 
adversários possuem, designada- 
mente o Arco.e o Caminhense. 

Já atrás referimos os resultados 
verdadeiramente surpreendentes 
conseguidos com a exiguidade de 
meios e de condições, o que de- 

monstra que em Aveiro há matéria- 
-prima para trabalnar neste campo, o 
que não podem é «fazer-se omoletas 
sem ovos» 

Por isso os dirigentes apontam 
algumas medidas que deveriam ser 
tomadas para debelar a situação e 
poder guindar os Galitos a um ga- 

larim ainda de maior prestígio. So- 
licitar a sistematização dos duo- 
décimos da direcção, tentar subsi- 
dios das entidades oficiais, designa- 
damente Câmara Municipal, Gover- 
no Civil, DGD, e outros, solicitar 
apoios e ajudas ao comércio e in- 
dústria aveirenses, a retribuir em 
serviços publicitários, 0 levar a efeito 

de uma grande campanha de anga- 

riação de sócios, e outras acções, 
são algumas das directrizes agora 
apontadas para tentar «debelar a 
crise», 

PISTA NÁUTICA DO RIO 
NOVO DO PRÍNCIPE 

Já não é novirade para ninguém 
que Aveiro foi ultrapassada por 
Obidos, em termos de pista náutica 
nacional, mas a direcção da secção 
náutica nem por isso deixa de cha- 
mar a atenção das entidades oficiais, 
e da opinião pública, para a situação 
em que se encontra a pista (?) do Rio 

Novo do Principe, cujas condições, a 
serem exploradas convenientemente 

«permitiriam que as opções voltas- 
sem de novo para Aveiro, já que a 
pista de Óbidos não oferece con- 
dições veiculadas por sectores ao 

serviço dos interesses autárquicos 
de Óbidos e da Federação Portu- 
guesa de Remo», Só com o interesse 
das entidades oficiais competentes 
até à resolução do problema se pode 
voltar a dotar Aveiro com a melhor 
pista europeia de remo. 

As maleitas são muitas, mas Os 
remédios até nem são assim tão 
difíceis de conseguir quanto isso: É 
preciso é que haja, para além de 
boas vontades, um empenhamento 
sério de quem pode — e deve — 
ajudar a desbloquear as situações. 

Arménio Bajouca   

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISÃO DE AVEIRO — zona suL 
  

PAMPILHOSA, 2 — FAMALICÃO, O 

No campo «Germano. Godinho», 
em Pampilhosa, as equipas alinha- 
ram: 
PAMPILHOSA — Joca; Ram- 

pa, Diogo, Amilcar e Zinho; 
Mário Zé, Fernando (Na); M. 
Dinis, Hélder, Rigueiro e Petró- 
leo (Paulo). 
FAMALICÃO — Óscar; J. Au- 

gusto, Zé Manuel, Malhão e 
Freire; J. Carlos, Jaime (Rui), 
Calim, Xiquinho, Armando e 
Pito. 

Árbitro: Jaime Anddré, auxiliado 
porA. Grilo e A. Santos. 

Os locais quebraram o engguiço, 
que os perseguia, pois somente 
.agora, ao cabo de sete jornadas, lo- 
graram vencer. E venceram bem, 
pois foram a equipa que mais fez por 
isso. Com um golo logo aos 6 m., 
por M. Dinis, parecia que tudo seria 

tácil, até porque logo de seguida 
Hélder e Rigueiro, perderam opor- 
tunidades flagrantes. No entanto, a 
partir dos 20 m. os visitantes rea- 
giram e foram os que mais domina- 
ram, quase que até final do primeira 

período, sem que contudo criassem 
qualquer oportunidade. 

Na segunda parte, com as substi- 
tuições verificadas e até com a mus 
dança tártica, OS locais tomaram no- 

vamente conta do jogo mas, so 
mente a 3 m, do final viriam a con- 
seguir o seu segundo golo, por Pau- 
lo. 

Quanto à arbitragem, ela esteve, 
muito longe de agradar, deixando 0 
jogo cair numa toada de certa vio- 
lência, O que viria a ocasionar a ex: 

pulsão justa de Freire. 

J.M.0. 

  

FERMENTELOS, 2 — PINHEIRENSE, O 

Jogo no Campo de St.º António 
em Fermentelos. 
FERMENTELOS — Bernardi- 

no; João Alberto, João Ma- 
nuel e Balreira; João Silva, 
Paulo (Jorge Humberto) e Or- 
lando; José Silva, Toninho, 
Vitor (Roleta) e Rui. 
PINHEIRENSE — Manuel 

Carlos; Pedro, Granja, Quim e 
Nunes; Frio, Sereno e Silvino 
(Valente); Nelito, Andorinha e 
Humberto (Armando). 

Ao intervalo — 1-0, 
Marcadores — Rui (20 min.) € 

Jorge Humberto. 
Acção disciplinar — cartões ama- 

relos para Balreira, Silvino, Paulo e 
Nunes, cartão vermelho para Nuhes. 

Bom jogo de campeonato com as 
duas equipas a apostarem forte- 
mente na vitória, evidenciando-se 
mais Os locais pela forma como se 
dispuseram no. terreno. Ao maior 
pendor ofensivo dos fermentelenses 
respondiam os visitantes com muita 
dureza, nunca enjeitando as hipó- 
teses de se acercarem do último 

reduto dos locais, no entanto sem 
qualquer discernimento. A arma dos 
visitantes era a dureza o que, junto 
com a passividade do árbitro, levou: 
ao endurecimento excessivo da 
partida. O primeiro tento do Fer 
mentelos nasceu de um lance dê 
bola parada com Rui a rematar sem 
dar quaisquer hipóteses de defesa à 

Manuel Carlos. 
Com a segunda parte a dureza 

aumentou à medida que o tempo sê 
esgotava, mas a maior força física & 
anímica dos locais. justificava à 
vantagem no marcador, vantagem 
essa que Jorge Humberto, aprovei- 
tando da melhor maneira uma falha 
do guardião visitante, aumentou 

para 2-0. 
O árbitro realizou um mau tras 

balho, complicou aquilo que era fácil 
e deveria ter refreado os ânimos do 
visitante para dominar conveniente” 
mente os jogadores e a partida. 
Assim, acabou por não agradar nem 
a gregos nem a troianos. 

SR.  
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e EMPREGADO DE MESA, 

com carta condução, ofere- 

ce-se, para snack-bar, ou 
outros serviços. Telefone    

    

   

4 APARTAMENTO, luxo, a 
estrear, vende-se, no centro 

da cidade, c/ garagem para 
4 corros, grande arrumo. 
Pagamento com escritura. 
Telefone 22283 — Aveiro 

    

o 
* EXPLICAÇÕES PORTU- 
GUÊS/INGLES — Telef 
28461— Aveiro. 

* EXPLICAÇÕES MATEMATI- 
CA. Telet. 26021 — Aveiro. 

e GELATARIA «LOTUS». Rua 
Luís de Camões, 57. Telef 

63935 — Agueda.. 

4 VIVENDAS desde 2200 
contos 

Aveiro 

Telef. 21434 — 

  

    

    'ÉM aluga-se, Ruada 
Cabreira. Telef. 23571 — S. 
Bernardo. 

q ARMAZÉM. 160 m2, alu- 

a-se. Aluga-se. Telefs. 

751481 (031)42620/42632 — 
Bustos. 

a e AVES EXÓTICAS — Aque- 
viva. Telefone 29727 — 

Aveiro. 

e ARTIGOS VIAGEM, despor- 
to e perfumaria. Sapataria 
«Angel». Telef. 22310 — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 

Casa Morais — Aveiro. 

«ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Avº Lourenço Peixinho, 173 

— fveiro. 

e REBELO SOARES — Médico 

321016— Ithavo. º 

e ALTARTE — Decoradores. 

e OURIVESARIA BRANCO. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 

e STAND VELOMOTORES — 

e CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

* DECORADORA INTERIORES. 

Telef. 23469 — Aveiro. 

Pediátrico. Telef. 24477 — 
Aveiro, 

ARRAIOLOS — Restauro Ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
fil, 64-1.º — Aveiro. SCIDEL — Agente Philips 

Telef. 25071— Aveiro 
* CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAs. Visite-a — Aveiro. e MÓVEIS MARGAÇA. Rua 

Gago Coutinho, 53. Telef 
361148— Gafanha de Nazaré. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

  

e LOJA DAS MEIAS. Telef 
e MINIMERCADO, trespas- 

sa-se. Telef. 29448 — 

Aveiro. 

22454 — Aveiro. 

reira. Telef. 28589 — Aveiro. 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

  

e PAPAGAIO raça africana 
cor cinzento. Desapareceu. 
Gratifica-se quem índicar o 
seu paradeiro, contactar 

Xitaca. Telef. 62160 — 

Águeda. 

motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

—S. Bernardo — Aveiro. 

  

G ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga 

dos/engenheiros, etc.. Na 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário. Telef 

321862 — llhavo. 

Curia e no centro de Anadia. e CEREBRUM/AMPOLAS — 

Condições excepcionais.Si- Centro Dietético Girassol — 
juação magnifica: Amelhor— aveiro. 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs. (031) 53181/53741 — 

Anadia 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23 — Teles. 29820/70 — 
Aveiro 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

  

   
    

  

      RAPAZ procura quarto in 

dependente. Rua Eng.º Sil 
vério P. Silva, 24-2.º-Dtº — e EL RINCON — Refeições 

Aveiro. económicas. Telef. 24626 — 
Aveiro, 

e ESTOFADOR/DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

  

e BALCONISTA/ESCRITU- 
RÁRIA, experiente. Telef. q GELATARIA «PINGUIM» — 
24298 — Aveiro. 

Er 

Centro Oita — Aveiro. 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 

5.º Juízo 

ANÚNCIO 

  

LO 

  

BIG RIR 

Puru beneficiar desta iniciativasdo «DIARIO DE 
AVEIRO-, publicando anúncios nesta secção o feitor poderá 
proceder de umu das formas seguintes 

|. — Dirigir-se do Diário de Aveiros. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 9-1. B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jomal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas |5800 

por cada palavra além das cinco. 

1 | O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a   

           

    
  

mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone... ..» ou «Rua das .... 
contam apenas como uma palavra.   
    2.º PUBLICAÇÃO 

Pela 3.º Secção do 5.º Juízo Cível do Porto, pendem uns 

autos de Acção Especial de Venda de Penhor com o n.º 
1811/84, que o Banco Totta & Açores, E.P., com sede na Rua 
Áurea, 88 — Lisboa, move contra Eduardo da Conceição 
Quinta e mulher Maria da Conceição da Fonseca Tavares 
Quina, ele comerciante de automóveis e ela empregada dos 

CTT em Aveiro, residentes nã Rua Sebastião Magalhães Lima 
Torre, 5-1/0 direito — Aveiro, nos quais correm éditos de vinte 
dias contados da 2. e última publicação do anúncio, citando- 
Se os credores desconhecidos dos executados para no prazo 

de dez dias, posterior àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceituada no artigo 865.º do Código de 

Processo Civil. 
Porto, 21 de Outubro de 1985. 

O Juiz de Direito, a) Lázaro Martins de Faria 

O Escrivão-Adjunto, 2) Afonso Nunes da Fonseca 

(«Diário de Aveiro», N.º 118, de 5-11-85).   

  
  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
2º Juízo 

2º PUBLICAÇÃO 
São citados os credores desconhecidos que gozem de 

garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de decorrida 

a dilação de vinte dias, que se começará a contar da segunda e 

última publicação deste anúncio 
Execução ordinária n.º 315/83, 1.º secção 
Exequentes— Banco Totta & A gores, com sede em Lisboa. 

Executado — Ribeiro & Irmão, Ld.*, com sede em Aveiro. 
Aveiro, 24 de Outubro de 1985 

O Juiz de Direito, à) LA. Maio Macário 

O Escrivão de Direito, a) Augusto Guilherme Duarte 

(«Diário de Aveiro», N.º 118, de 5-1 1-85).   
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FRANGO NA PÚCARA 

1 frango (de 500 a 600 g.) 

150 g. de presunto 
4 tomates 
10 cebolinhas pequenas 
125 g. de manteiga 
2 colheres de sopa de mostarda 

2 dentes de alho 
2 cálices de vinho do Porto 
2 cálices de conhaque 
Q.b. de pimenta, sal, vinho branco 

Depois de o frango estar convenientemente prepa- 

rado, põe-se na púcara com os temperos, vai ao forno, 

tapa-se até cozer, só destapando para o deixar aloirar. 

Serve-se com batatas fritas. 

SALMONETES ASSADOS 

OU GRELHADOS À SETUBALENSE 

Salmonetes, manteiga, água 

MOLHO 

150 g. de manteiga, 1 dl. de água. Sumo de 
limão, saisa. 

Amanham-se os saimonetes tendo o cuidado de se 
guardar os fígados com um pouco de sal. Tira-se bem 
todo o sangue que fica por vezes junto da espinha e 
salpicam-se com sal. Descansam 2 ou 3 horas. Lavam- 
-se é começam a assar sobre a grelha em lume brando 
ou só meia assadura. Passam-se para um tabuleiro com 
alguma manteiga e um pouco de água e acabam de assar 
no forno. 

Para a preparação do molho esmagam-se os figados 
dos salmonetes até ficarem em papa e levam-se ao lume 
com água. junta-se-lhes o molho que ficou no tabuleiro 
onde os salmonetes foram assados, a manteiga e a salsa 
picada muito miúda e servem-se bem quentes. Enfei- 
tam-se com rodelas de limão caneladas. 

FAVAS À MODA DA NOSSA FAMÍLIA 

Favas 
Toucinho 
Cebola 
Gordura de porco 
Caldo de carne 
Salsa e cominhos 
Chouriço de sangue 
Linguiça e paio 

MOLHO 

1colher de sopa de farinha 

1 colher de sopa de colorau 

Põe-se o toucinho a derreter e nesta gordura se junta 
a cebola picada, que vai ao lume até ficar espelhada 
branca e mole. Adiciona-se-lhe o caldo de carne, um 
ramo de salsa, os cominhos, o toucinho às tiras e os 
vários fumeiros. 

Deixa-se ferver até o toucinho ficar meio cozido 
Depois de as favas bem lavadas e peladas, deitam-se 

na calda, onde fervem devagar, com o tacho coberto. 
sacudindo-as de vez em quando. Quando começam a 
abrir acrescenta-se-lhes uma colher de sopa de farinha e 
outra de colorau. 

Deitam-se num prato ou travessa funda e enfeitam-se 
com umas tiras de toucinho e rodas de chouriços. que 
se guardaram para guarnecer o prato. 

SS DE PENICHE 

375 g. de amêndoa 
375 g. de açúcar 
96 g. de farinha 
6 claras 
1 colher de sopa de manteiga 

Passa-se a amêndoa pela máquina. Juntam-se as 

claras batidas em castelo, o açúcar e a manteiga 
Depois de tudo bem batido vai ao lume a levantar 

fervura, 
Deita-se então a farinha e volta ao lume ate ficar bem 

dura. 
Deixa-se arrefecer completamente e tendem-se 0s SS 

com açúcar pilê. 

   

  

   

        

   
   
   

  

   

      

    

  

   

do telefone 24601. Estamos na Avenida 

  

  
  

  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

  

    
  

resultantes de eventuai: imperfeições do próprio desenho,   (Ver solução noutra página desta edição) :



Última 
  

Fórmula Um: 
página 

Rosberg venceu em Adelaide 
Disputou-se na madrugada de do- 

mingo (3h30 de Lisboa, 14 horas 
locais) a última prova do campeo- 
nato mundial de Fórmula Um da épo- 
ca. À prova realizou-se em Adelaide, 
na Austrália, e correu-se nas ruas da 
cidade. Foi a primeira vez que se 
realizou este G.P. e aguardava-se 
com expectativa como seria o cir- 
cuito e o que se iria passar. Logo na 
quinta-feira em que houve o primeiro 
contacto dos pilotos e dos carros 
com a pista, notou-se que era um 
circuito bastante bom (talvez o me- 
lhorcircuito de cidade, na opinião de 
alguns pilotos) e que até tem me- 
lhores condições que algumas das 
pistas permanentes. 

À corrida, assistiram 103.000 
pessoas, o que significa lotação es- 
gotada, que já não acontecia em pro- 
vas automobilísticas desde «os mil 
Kms de Branda Hatch», em 1965. 

Estando já decidido o título de 
campeão do mundo em favor de 
Alain Prost e só faltando decidir o 
título de campeão de marcas, a cor- 
rida não deixou de ter interesse. Na 
verdade a grande duração da prova 
que se prolongou por 2 horas (tem- 
po limite de uma corrida de Fórmula 
Um), a dureza da prova (toda a pista 
é entre muros de betão, o que pres- 
supõe uma grande atenção e cálcu- 
lo), o calor que se fazia sentir e o 
grande desgaste de travões e pneus, 
tornava tudo muito difícil para os 
pilotos. 

Senna, que se colocara na «pole 
position», partiu mal, passando para 
a frente Mansell que estava a seu 
lado. Mas à entrada da «Chicane», 
as dois pilotos tocaram-se e Ros- 
berg aproveitou da melhor forma e 
passou para o comando. Mansell era 
obrigado a ir à boxe e abandonava na 
2.º volta com problemas na caixa de 
velocidades. 

A princípio Senna (o 2.º classi- 
ficado) aproximou-se bastante de 
Rosberg mas foi perdendo algum 
terreno ao longo das primeiras vol- 
tas. 

A degradação dos pneus foi rápida 
eà 10.º volta já alguns pilotos tinham 
ido trocar de pneus. 

Quando estavam decorridas 22 
voltas, em primeiro continuava Ros- 
berg seguido de Senna, Surer, Prost 
e Lauda. Prost, no entanto, viria a 
desistir daí a 5 voltas. 

Senna aproximava-se novamente 
de Rosberg e numa atitude precipi- 
tada trava tarde demais, quando 
Rosberg ia a entrar para a boxe, 
choca com a traseira deste e fica 
com uma parte do «aelleron» dian- 
teiro destruído. Senna assume o 
comando que perde na volta seguin- 
te em que vai também à boxe, dei- 
xando-o para Rosberg. 

Quando o piloto brasileiro regres- 
sou à pista começou desde logo a 
atacar Lauda (o 2.º classificado), que 
consegue ultrapassar e reassumir o 
comando da prova enquanto Ros- 
berg era obrigado a ir de novo à 
boxe. Depois é a vez de Lauda assu- 
mir a liderança (55.º volta) — uma 
vitória seria o fecho da sua carreira 
com chave de ouro. Mas não foi bem 
assim que as coisas se passaram 
pois o piloto austríaco despistou-se, 
saiu de traseira e embateu no muro 
sendo obrigado a desistir. Senna de- 
sistiria também, mas na boxe (65.º 
volta) com problemas de motor. 

Até ao final, Rosberg manteve 
confortavelmente a liderança da pro- 
va (que terminou apenas com 8 car- 
ros) e acabou a sua última corrida ao 
volante do Williams-Honda, da me- 
lhor maneira: triunfando! 

Aclassificação final foi a seguinte: 

1.º Rosberg, 2.º Laffite, 3.º Streiff, 

4.º Capelli, 5.º Johansson e 6.º Ber- 

    

   
     

   

    

   

ger. 
O campeonato mundial de pilotos 

ficou assim ordenado: 
Pontos 

Prost..... - 
Alboreto 53 
Rosberg 40 
Senna ... 38 

| De Angelis 33 
Mansell. 31 
Johansson 26 

Piquet 21 
Laffite 16 
Lauda , 

  PARIS — Turistas admiram a estátua de Laura, que se supõe ter 
sido uma mulher francesa há 2 mil anos atrás e cuja «história» o 
realizador de cinema Daniel Vigne decidiu contar no seu novo filme 

«One Woman or Two», Telefoto ReuterINP-«Diário de Aveiro» 

    

Boutsen e Tambay 
Surer e Warwick 
Streiffe e Bellof . 
Amoux, de Cesaris, Capelli e Ber- 

ger A 3 
No campeonato mundial de cons- 

trutores a McLaren Tag venceu com 

90 pontos, a Ferrari ficou em 2.º 
lugar (82), seguida da Williams- 
-Honda e da Lotus-Renault ambas 
com 71 pontos, Brabham-BMW (26 
pt.). Ligier-Renault (23 pt.), Renault 
(16 pt.), Arrows-BMW (14 pt) ea 
Tyrrel-Renault, (7 pt.). 

Cristina Novo         

    

  

«Utilização eficiente da energia eléctrica 
nas instalações industriais» 

— TEMA DE SEMINÁRIO, AMANHÃ, EM AVEIRO 
Com o apoio da Direcção-Geral de 

Energia, uma empresa aveirense (F. 
Fonseca, Ld.º) leva amanhã a efeito, 
no Hotel Imperial, na nossa cidade, 
um seminário sobre «Utilização 
eficiente da energia eléctrica nas 
instalações industriais», no periodo 
que decorre entre as 9,30 e as 1€ 
horas. 

Serão mais de 3 dezenas de es- 
pecialistas na matéria que estarão 

presentes neste seminário, numa 
altura em que, segundo refere Carlos 
Gonçalves, da empresa promotora 
do seminário, «qualquer empresa 
precisa de conhecer onde e como 

consome a energia eléctrica, de uma 
forma rápida e efectiva, mas cada 
vez se toma mais difícil consegui- 

-lo». 
Durante este dia de trabalhos será 

proporcionada a abordagem de mé- 
todos e meios adequados à imple- 
mentação na empresa de uma po- 

lítica de economia de energia eléc- 
trica, bem como, será desenvolvida 
comunicação prática de equipamen- 
to específico nas auditorias de ener- 
gia 

O seminário tem por objectivo 
informar sobre métodos e meios que 

o consumidor pode utilizar para de- 
senvolver uma política de economia, 

  

Vaguense fechou 
contrato com «Orbitur» 

O FC Vaguense acaba de fechar 
contrato para a publicidade nas suas 
camisolas, com a empresa que se 
encontra a explorar o Parque de 
Campismo da Vagueira. Trata-se da 
«Orbitur», cujo responsável pelo 
empreendimento local, dr. Manuel 
Dias, conseguiu finalmente «luz 
verde» por parte da Administração 
daquela empresa para negociar com 
a Direccão do Donular clube 

«Foi um bom negócio» — disse a 
este Jornal | director do Vaguense, 
Jorge da Rocha, comentando o 
acordo agora celebrado, quando O 
distrital de futebol aveirense já conta 
com algumas jornadas disputadas. 

Segundo apurámos, a empresa 
em questão, que pretende publici- 
dade nas camisolas e no campo, 

ofereceu 200 contos, que foram 
aceites nela Direcção do Vaguense. 

sendo intervenientes, Carlos Gon- 
calves (da firma F, Fonseca, Ld.*) 

eng.º Óscar Mendes (director do De- 
partamento de Conservação de Ener- 
gia da Direcção-Geral de Energia), 

eng.” Castanheira de Carvalho (di- 
rector do serviço da Cimpor), sr. 
Trenti (director da Elcontrol) e eng.” 
Manuel Santiago (director-técnico- 
-comercial da F. Fonseca, Ld.º). 

  

TELEFONE DOS B.V. 

A partir da próxima sexta-feira, 
telefone dos Bombeiros Voluntários 

  
DE ÍLHAVO VAI MUDAR 

De 22722 vai passar para 322722 
hos interessados aqui fica o aviso. 

dia 8, pélas 22 horas, o número do 
de Ilhavo vai mudar. 

    

CANDIDATOS DO C.D.S. DE ÁGUEDA 
VÃO HOJE VISITAR A 

Os candidatos às autárquicas por 
parte do Centro Democrático Social, 
no concelho de Águeda, vão hoje, 
pelas 10,30 horas, fazer uma visita 
às instalações da Câmara Municipal 
e dos Serviços Municipalizados de 

CÂMARA ES.MA.S. 
Águas e Saneamento. 

Os candidatos do CDS procuram 
assim, começar a inteirar-se dos 

problemas do concelho que visam 
vir a «gerir» 

  

DETIDO A FURTAR M 
Uma Brigada Civil da PSP cap- 

turou José Luís Dias da Maia, re- 
sidente em Paço-Esqueira. 

O José Maia foi surpreendido 
quando furtava uma motorizada per- 
tencente a Carlos Miquel Marques 

OTORIZADA 
Ferreira de Matos, residente nesta 
cidade e que estava estacionada na 
Travessa de Buarcos. 

O autor do furto ainda tentou fugir 
mas foi interceptado pela Brigada da 
PSP 

  

  

PELO MUNDO 
CONDENADO 

TORNA-SE PRESIDENTE 
DOS RADICAIS EM ITÁLIA 

O deputado do Parlamento Europeu Enzo Tortora, uma ex-estrela 

da televisão, condenado por tráfico de droga, foi eleito domingo, 

Presidente do activo e negueno Partido Radical italiano. 

Tortora obteve uma esmagadora maioria para o cargo honorífico 

no encerramento do Congresso Nacional do Partido Radical, uma 

organização que tem apenas um lugar na Câmara dos Deputados e 11 

no Senado. 
Enzo Tortora, que se popularizou num programa de televisão de 

que era o apresentador, foi condenado a 10 anos de prisão no início 

deste ano acusado de tráfico de drogas e associação criminosa. 

No entanto ele não está a cumprir a sentença ao abrigo da 

imunidade devida ao cargo de deputado do Parlamento Europeu para o 

qual foi eleito nas listas do Partido Radical em Junho de 1984, como 

parte da sua campanha contra uma lei de detenção italiana que permite 

que um supeito permaneça detido durante anos sem ser submetido a 

julgamento. 

THATCHER DESEJA 
«FELICIDADES PARA O FUTURO» 

A MÁRIO SOARES 

A Primeira-Ministra britânica Margaret Thatcher enviou um 

telegrama a Mário Soares fazendo «votos de felicidades para o futuro». 
A mensagem, enviada a propósito do termo de funções de Mário 

Soares como Primeiro-Ministro, manifesta o agradecimento da chefe de 
Governo britânica pela «simpatia e amizade que sempre caracterizou as 

nossas relações». É 
Margaret Thatcher refere em especial o acolhimento que lhe foi 

dispensado durante a sua visita a Portugal, o ano passado. 

FILIPINAS: 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

EM JANEIRO 

O Presidente Ferdinand Marcos das Filipinas anunciou ontem a 

realização de eleições presidenciais no dia 17 de Janeiro. 
Um comunicado do Palácio Governamental disse que Marcos 

anunciou a data das eleições a cerca de 50.000 apoiantes, depois de 
afirmar através da televisão que estava pronto para eleições. 

Marcos falava em Tariac, terra natal do dirigente oposicionista 
assassinado Benigno Aquino, 

CARRO ARMADILHADO 
EXPLODIU NO LÍBANO: 

16 MORTOS 

Um condutor suicida lançou ontem uma carro com cerca de 200 
quilos de explosivos contra uma barreira de estrada de milícias no sul 
do Líbano, causando a morte de 16 pessoas — anunciou o Movimento 
de Resistência Nacional libanês. 

Entre mortos — de acordo com a mesma fonte — contam-se 

vários soldados israelitas. 
No entanto, as autoridades militares israelitas deram uma versão 

diferente dos acontecimentos dizendo que o carro armadilhado explodiu 
e o seu condutor morreu quando milícias do «Exército do Sul do 
Líbano», que têm o apoio de Israel, dispararam sobre o veículo. 

«LJm dos nossos revolucionários lançou o seu carro carregado de 
explosivos contra uma coluna israelita perto da aldeia de Amoun. Na 
explosão que se seguiu, o nosso revolucionário morreu juntamente com 
15 pessoas, incluindo soldados israelitas» — disse uma fonte do 
Movimento de Resistência. 

A mesma fonte identificou o condutor do veículo como Ammar Al 
Aatar, membro do Partido Nacional Social sírio. 

ATENTADO REIVINDICADO 
EM BRUXELAS 

A autoria do atentado à bomba em Bruxelas contra o segundo 
maior banco belga foi reivindicada pelas «Células Comunistas 
Combatentes», grupo de guerrilha urbana que actua na Bélgica, 
informou uma estação de rádio belga. 

Os autores do atentado fizeram explodir um carro armadilhado 

junto ao banco Bruxelas-Lambert, cerca das 02H45 de ontem, tendo 
ferido um dos guardas da instituição e estilhaçado diversos vidros dos 
edifícios em volta do local. 

À polícia desconhece ainda a dimensão dos estragos do atentado, 

o qual consideram semelhante a outros perpetrados pelas «Células 
Comunistas Combatentes» e que no último ano provocaram a morte de 
duas pessoas, além de elevados prejuízos. 
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